
O fato.�e serem à<;'autJri� municações do, EXércit? corri Nos meios d_a Maioria ena

I
sido feita' a l'êvelaçJ'? do sr i substítutção, no mai� brev(.1 Slu:perior ao de d0t.21'minado

dadas mílítarss que tomam a seus adidos no 'extsríor �e ma-se' a atsnçâo, ontem, para Lacerda com requintes t;i , e:;;paç,o de tempo possivsl, do numero de chaves.
Inlcíatíva do processa contra � faz pelo Itamarati e utílízan o fato d'e que, güa�'c1and,o (}� precisão, inclusive quanto à código secretíssimo. I Concluída eS3� tarefa, têm
o sr Carlos Lace.rda rel,acio-; do-se precis,amente do c�di. telégrafos de 0ada, lJa.ís cO,n I data,

hora e �úmero de t�le Ess�� �ubstituição, cU5t�rá que, s�guir emissários para. a
na-se com a círcunstãncia go desvendado pelo procei forme é de praxe, copias.das grama o Governo angentmo a o Ministro do Exterior I AmerlCa, a Europa € a Asía,
de que todo' o serviço de co

,I udenist:a. . I mensagens cifradas, e tendo] como aliás todos Os govêrnos cêrca de 10-milhões de cruzei i levando pessoalmente o

,---- -- interessados, terá � chavo rcs, pois terá inicialmente de exemplar do novo eodígo. 1m
para conhecer tôda a corres mandar, O' Itàmarat.i, f\lncio-I rante alguns meses portan

p()�denCia reser�a�a das au nario a Londres '

p�l'a com I do, o' I.tamarati ficará, sem

torídades brasíleíras com prar o papel, Só rabricado na sua mais importante via de
Seus agentes naquela nação. Inglaterra no qual é itans I comunicação 100m os agentes.
O -telegrama lido pelo 'sr' crito

'

o código. Chegando ao díplomátíoos,
Parlos Lacerda da tribuna da Brasil, a imprensa Nacional A denúncia contra o sr

I
Câmara foi, assim declarado S-O,b a supervisão de um fun Carlos Lacerda provocarà �m
integralmente 'exato. cíonárío do Itamat-ati e atra pedido da Justiça Milltnr à

..Nparte o problema acím; vés dos gráficos que Se subs- Câmara para a utorfzar o

Diretor: RUBENS DE A. RAMOS - Ge rente: - DOMINGOS F. DE AQUINO : localízado, a quebra do sigilo títuern de dez 'em dez mínu I procesSo do líder d,l UDN

Edição de hoje: _ 12 págs. _ Cr$ 2,00 _ FLORIANÓPOLIS, 3 DE ABRIL DE 1957 I' provocou um outro problema tos, de modo a que nenhum Pelo caráter politico da men

------- no Itamarati, qual seja.. o da dêles possa ter conheclmantt, sagem revelada pela. sr. La

RIO, 2 (V.A.) - O sr. Car­
los Lacerda deverá ser ?e­
nuncíado à'\Justiça MilitS,I
por erím , contra a seguran·

ça do Estado. O crime em qur
teria incorrido o -Líder da
UDN foi a revelação de texto

,traduzido g_e um, telegraII):a
secreto do Itamarají, ofere-

'

cendo assim às nações es-

, trangeíras 'a chave dos códi­
gos reservados pelos quais (

Govêrno se comurííca com as

embaixadas e os adidos mi

Iítares 'no exterior.
.

Nos meios ottcíais está SCP .

do atríbuída a maior graví
dade ao assunto. rendo sitio

imediatamente suspensa �

�ªf:;:�i�����:���{500 MII�oes Pára As Ro�ovias fe�8rais De S. C.
o Itamarati, por sua 'V·eZ. . O dr. Edmundo Regis

mandar-ia abrir lnquént04.d- Bittencourt Diretor Geral
mínistrativo para Iocal.zaa do Departamento Nacional

o responsável pela quebra de de Estradas de Rodagem,
si!g'ilo. O documento, cuja tem se demonstrado um

cópia chegou às mãos do ii constante desvelado amigo

de�da UDN pela natureza d, I de Santa Catarina, empen�a
código em que foi cifrado - I do esforços para proporcio,

CÓtÚgO ,secr-etís3i:uó,' o 'mail nar ao nosso Estado a rea·

im�portante dos q\1:atro .códi lização- de cibr.as impo�ta�-
<

'gOS 'utilizados pelo serviço ex tes, que de, mUlto contnbUl­
-

teria r � sõ,mente é manusea. rão para 0 pr?gresso .geral

do Pêlo Chefe da Divisão di q.uer d�sta uruda,de' fed.era�
,

t
-

. aI"n tIva quer do paIS. NISSO,
DQ:!'umen açao· ao qu 1

I" S S
.

a las, segue . . uma onen Icumbe traduzir pessoalmentlõ
menshgens dêsse teor. mos tação geral, firme e inf,le­

x·ível, no sentido de cons- I
J.l'�ndo-a ao chanceler e g'.IJ,'· truir, nesta sua pl'oficua

, dando-a 'em seguida em cofr!')
, ,

, �
gestão, o máximo poss,ivel,

<orte. ; ,

�

rasgando estradas em tôdas

. ,S�o, raríss�mos -os

fU,nCi:1 as direções e ,c,om� elas,abrin
nano" que tem aceESO, POl" do novos e amplos' horIzon,­
tanto ao documento. Fora €\r tes para a marcha d,e pro-

, Uamaratl. SÓ o conrece,fr\ 'gresso e engrandecimento
funcionários das. EmbaiX1.., da Na�çã,p.
dasdas i'ncu.mb-idos de c!tá, I Ainda agora,- o il\1stre de;-
10 -.- no Cf\SO, da Em'baix'l.'· putado l4iut'o Carneiro tie.,

��.liiii. ;i

cerda, espera-se que o as­

sunto desperte a mais calo­
rosa controvérsia.

V�t� � lill��rta���� riv'ilooi��� �� AutnID�v�i�
� RIO, 2 (U.P.) _;_ Hoje, em sessão conjunta" o

I
po, o líder V�eira ?e �elo tra,ta�á �e im�ugn�r ! �,�

I Congresso\ Nacional dev�rá- apreciar o veto
..

a constituclOn�I��a�e da co�mssao, de mque-I .Na ONU, Arkady -Sobolev, da Russ,ia, le:vant,a� o braço para

=_= presidencial à emenda Ari Pitombo, de impor rIto sobre a polItIca lnternaclo�al (caso Fern�. votar uma I1esoJução do C�mselho de Segurança orde\Jlando
, d d N h) d d ropor uma con " 'à União Soviética que pare de mandar tropas para esma-

� tação de automoveis pór parlal\}entares e ma- an o ,e o�on....a,. eve? op, -� gar o povo hungaro. Da esquerda para a di�eita se vêm,

� gistrados.· Acredita-se que êsse 'v�to será man �uIta a Comlssao de JustIça. � na primeira -fileira, Sobolev, sir Pierson Dixon, da Grã·

I tido. Talnbém hoje, caso retorne ao Rio a tem- �,
-lim UillIIllllüiiliilUUáiiiÜÜUiiUUiliiillliiÜ!üilííliiiüliliii1lUlm%,u Bretanl�! e Henry Cabot Lodge Jr. dos EE.UU. (Foto USIS)

.'I'llIlilllnIIIKil'U'llli".,�.illlllhk.'jUiiiililiilliiilJi1I11i1IUUnllli nmiummliiiimiiimmmiiliummliliitiliiOJiIIlOIUiiiUiíiliiiiilliiiiiiiiiiillJJlllliIi.llti

, �
Nasceu o' cél. Ga.nzo a 5 de. outubro de 187�,. nasceU

em transito 'da Espanha para o Uruguay, mais' preci­
samente nas Ilhas Canal'Ía&. Mas, selilpre c()usiderou·

se uruguaio nato, um magnífico urguaió.
.

Desde criança Slelntio' inclinação p�a fisi;éã espe'-'
cialmente pelà telefmiia. Aos" 16' aJl�$ inidou seu- '''mé­
tier" instalando pl:l-ra-raios, telef()nes de fazenda em

fazenda le por fLm SEIU prim1eiro centrG telefonico na

cidade de Florida,1 na República urJlg,Q,�ia.
'No T:híuguay possui várias outr� centrais telefo.

nicas desfaZendo-se das mes'mas para o governo.
.

Em 1900 ele atl'ave,ssa a fronteira Brasil - Ut'uguay
ond,81 vamos eJÍlcontrá-lo montandQ a central de Ja-­
gUàl'l:io, se,guiram a esta Bagé e D. Ped'fitOi.

Por motivo da revo:ução civil de 1904 1110 Uruguay
'onde ocupa o posto, d� coronel, 'vendle ele as centrais

tEJef(l�as para '<ô'o-m o apu'rado financia� seu partido
na revolução .

.

Em 1906 v,eHa ao R. G. do Sul ondé monta. a Cla.
',Telefonica Riogl'andens'e, slendo diret()r.presidelnte da

mesma até 1926 quando vende a Riograndense à Com�

panhia Americana I.T.T ..

Dedicou-se também à energIa elétrica possüindo
no R.�G. do Sul as, usinas de Caxoelira, Caxias, Santana
e Bagé.

E em 1927 t'ecebe a, cancessão. para explorar os te­

lefones em Santa Catarina!. Sendo portanto, pioneiro,

I,

dos tel:e,fones no U:quguay 'e no Brasil nos erstadQs de
Rio Grande do Sul e de Santa Catarina.

Este ho'mem, que ora fal'ece com a idade de 84'

anos lutou até seus ultimos' momentos de vida com

problema.S! que; interessava.lll. sobl',e,modo o. engrandeci.
,

mento do nosso estado.
'

Nunca, depois que se dedicou a esse ram� de ne­

gõoios deixou de preocupar-se com o bom funciona­

�eJnto de .suas ceDltrais ou �ei' suas linhas,. fosse qual
fósse o paIS, o estado ou a cIda'de onde estIvelSSlem lo·

-
. ...

, calizados.
'

Este homem 'primou pela pertinácia e retidão de'

cál·áter. . !, , ,

. Foi i&Em dúvida uma 'personaUdad,� marcanté.
Dleixa ao niõn.1� seus fi'lbos: ,João Carlos, Edson,

Dimnêla, Berta, Fran.klin, Mal'got e Juan, ,deixando
_,

tambem, vários netos � bisnetos.
r

"': .-.._ -;- f
preocupado com as coisas I ,BR-59 - TERRAPLANA- Ga"uva � 12 quilómetros a ' Em construção IBusca.-pes �

.

de Santa Catarina, recebeu GEM cargo de S. Menegusso & 1) - Trecho Lages-Joa- � , Telefonemas diários ii. � ,

do dr. Regis Bittencourt uma' Em construeão ' 'Cia .Ltda ; conclusão prevís çaba - a cargo da Sotege � redação reclamam a falo �
relação dos serviços em éxe· ,1)' - Trech� Mampituba-' ca em 1957. Ltda. _ 25 quilometros; .. .ta de leite nos postos de

�cução e a serem realizados Maracajâ - 36 quilómetros .: A ser contratado conclusão .preevista em ..
venda mais díversos, nos

no corrente ano em Santa a cargo da Contek Ltda.: 1) � Trecho Tubarão- 1957. quais, -uma vez por se-
C t

. .

D I
- .

t
' ,.' mana não há tenda <1.0a arma e nos �uals o e� cone usao prevrs a para ... , l,.1gUlía '- 24 qu ilometros a - a cargo da Terraco produto, seja do pl'et;o À �

partarnento Nacional de Es- 1957. .

-

-

-
,

.. -ser. iniciado em 1957.

I
Ltda. 20 quilometros ; con- ou do preço H. �

t�adas de Rodagem aplica- .2) - Tr�cho Itajaí �- Joín- 2) ___: Trecho Biguaçú-Ti-' clusão prhista em H157. E o pior é que a sus- )
....a. neste � Es.tado, em 1957, vlle 24 qUIlometras a- car- juca:s '_ 60 quilometros a

.

'2) _ Tre(!ho Joaçaba- peillsão' _se dá ,,,em aviso �
! lmportancla de Cr$ .•.. go da Soco Construto::a Tri· }:el' iniciado em 1957. ,Xanxerê A cargo da Emec. prévio, A freguezia não ;a
000.000.000,0_0., . . anoguIo S.A.; conclusao PN- . BR-59:_ OBRAS DE AR-' S.A. _ 8 quilometros', con-

adquit'le o de (,Ue precisa

E I
- , e ainda perde seu tem-

ssa re aça� e� a segum� VIsta em 1957.. TE ESPECIAIS clusão prevista em 1957. po, porque� o leit.e A está
te: 3) - Trecho Joi,nvile 1) - TreGho Manpit�ba- A cargo d� Soe. Constru- Ausente e o leite a me.

CONFERENCIA DE ESTADO NO .!V1arac·ajá - .ponte sobre o íora TrianguJo � 16 quila- fa todo mundo. F: o pés-
�

L' (S' b' .

I
- .

t sim-o i: que parece haver

HOS'PITAL "WALTER REED'"
).'10 ages, om no) com metros; conc lIsao preVlS a

I' " a guns bens informadós
26 metros 'de comprimento, á em 1957. que ·sabem quais- são os
ser iniciada em 1957. dias' de fartur:t, "ésllera
2) - Treúlto Tuóarão-La- A ser contratado de nada, e "01' ÍSS(l se

h'una - p'onte sobre o rio 1) - Trecho Lages-ioa. abastecem para o I'eria·

Tubarão - (140 m.), passa- çaba - 30 quilometras a ser do.
", ,.

gem sobre a É.F.D.T.C. (40 iniciado em 1957-. "

m); po�te qas Laranjeira.s 2) __"L Trecho Joaçaba- �c l'sse l'acionameub
(460 m),,; a s€rem iniciadas Xan�erê - 55 quilometros já .e faz'necessáril) PPl'
em 1957. fi "§e1' ini6i�do em 1957.. �

('�ta 'P"1'I1. fácil de u'(lvi-

3) T h I
-

"

R 3 OB'»AS DE AR ilhar o qUt', a populaçãô.
- rec o taJai-Join- B � 6:'_ fi' '

•• f
.

d'TC'I vaI 8'0 J:er no �igor o 111...
vil,e -, ponte \ sobre 'o fio TE iSPEG1:Al'i:)

�-� . �

. . ��

-r�:t�i 7 (340 m),. P(}ii.te� ',' ..
' '. Tamliçm merece re.

4t1-b� � º'� . rios, ;r..iç�rraS' : 11'. '_ fr�cho �ages-J�a� , gi_:tr� fà.T;() de • .qua,n� .

q1)".JU,bl!; ."""7",&.,',m,e,'� "Çâb,f't
- 0'\)1;,�s.. �o.bí·é 0; l'l��-lc n�.Jía ve!1(�:l l1e��e. I).�

,...,.. -4·l,lr.{1�(10 tu m� . .â .' rti.s�"'ffI'dio� t� qUollolfie. .�quele. po�to;
. � re:tJ1,&

rem�nicihdàs e�l l<J57. i, 'I t:rost Amól;l Fuca (25 m). dlO ser a aqUlslç_roo 00
, p�duto nos, cafés, :1 bom

BR-59 .-.!-. PAVl,MENTA. Lageado (20 m), Goiabeira' •

preço.
çÃO

'

(30m) e Canoas (22JIl), a,- � Porque nos cafés mto

1) - Trecho Flori3,nópo� serem iniciadas em 1957. � falta leite!!!

lis - Biguaçú - 14 quilo. "2-) - Trecho Lages-Joa- .-�....-.,:........._of'ooo...V'_.".."............_....'

meeros a ser iniciado em .. çaba - obras sobre os rios Faleceu o invenfor
1957.

-

Jacutinga - (50m) e Ira-
. r

, BR-36-,- TERRAPLA1'{A. ni (70m), a serem inicia-\ do cinema sonóroWASHINGTON, D.C. ,..;_ o Pl1esiden�le Eis'e'l1ho�vel' conversa GEM ,das em 1957.
. com o SUb:"Seel'etá�io de Estado, Herbert :Hoover Jr., no

,--,--: .'
•

Hospital.Walter Rood depo,Is de terelm conferenciado

comI
'

.

'

o Secretário d!e Estado, John FostJer Dulles, que n·a ocasião CONFESSOU TER MORTO 41' ÁRABES
se encontrava em C'Onvalescença após uma. operação.

.

- ventoree., do filme s-onoro.
(FOTO USIS) JERTTSAL,E,M, 2 (UP) _ U111 cabo .do exercito israelense

--------�----------------------------------�
� .

Am'eacado Por Um Incend�-- O 'M �i��::�;Ut��I��;�oU:���n�:a� Enco'nlro de
�"

.

� '"O a'ior seite alr!abes porqUe recUlsa-

Chancelerel'
�

ralll obdecer as suas orden� �

OÇÓ .

;Petrolifero Da BAHIA �e'�:s�����r:::�I�i;��\ee�d�OQ OsE���i������, E�t��'�)d�
RIO, 2 (U. P.) -- Um 'in- : imprudência ou descuido' .cabo declarado que as vitl países nórdicos se reunirão

cêndio, de' gra;ndes 'propor� alguma pessoa da (regiã� que esta cOI?pletamente afas
mas haviam yi�lado o toque' em HeIsingfors, entre 9 e 10

ções irrompeu na tarâe de deu início no ince'ndl·o. Na-o
tado o pengo que ameaça- J' • Ih' 'i",m sto pelos
va a' região e bem assim, de rec·o er .......0

_ .
do c,ori·ente. segundo anu�

't�xta-feira 1(Jitim�, a pito houve acidentes pesso�is .

'-
-

'

l'sra'elenses A declaraçao fOl CI'OU o MI'n'l'ste'rl'o do Exterl'o,]
'1 anuncIOu a recuperaçao do .

.. .

qUI ometros da área dõs po'- nem,prejuizos materiais de 25' feita ante o tnbunal qUe lll- da Suécia. Em font!'! diplomá
ços do campo de Catu, o vulto com o sinistro, tendo p06° fo�o ocorreu em um vel: vestiga' a morte de habitan, t�"as se diz que os ministro
maior produtor de petroleo o pessoal da 'Petrobrás cor� dadeir'o açude de oleo que: tes .da colina de Caff�re, duo certamente �rão discutir a-
do Brasil inteiro, com uma rido com seu's tratores para ha lsraelen

se formara em decorrência rante a esampan
-

ameaça ,soviétic'a' de ataca!'
produção de 15 a 20 mil bar� o local e coberto com terra' S·

.

do .vazaqlento elo poço 25. se no des'erto do mal. com bombas de hidrogênio (
ris diários. Segundo infor� todos os .pontos de fogo.
mações oficiltis d� Petro� AFASTADO ,OPERIGO' t.erritório escandinavo, pàr3;
b

' . destrUir as bases ,
atômica r-

ras, o smistro não atingiu,

\
Um .Jrabalhg intenso de ,A RUSS,IA VETA A ORDEM CONTRAde forma a.lg!!ma, os poços funcionários' e técnicos da

petr�líferos, presumindo-se Petrobrás possibÚitou O iso-

A INVASA-O DA·O.N.U.que tenha ocorrido em, con- lamento completcr dos depô-
sequência do fogo ateado sitos existentes nas imedia-
por alguqm., invdÍuntaria- ções do local o�e ocorreu

mente mesmo, nos arbustos o incêndio de s,exta:feira úl­
marginais ao ria·cho que co.r- tima, evitandó-se completa­
�'e naquela' região e que, mente a catástrofe que fôra
no ano passado, levou de prevista, em virtude de ha­
arrastão parte do óleo que ver vários poços funcionan­
extravazou do poço 25. Esse do na região. Continua hoje
óleo, impregnado as raizes, a atividade de limpeza do
acabou matando os arbus� loca.!. A direção da Petro.
�os, no-s quais, agora, por brás afil:mou à 'repôrtagem

\
....

,anos de idade, faleceu num

hospital no setnl" Ocidentál

JOSEph Asholle, um dos jn-

BERLIM, � (UP) .....'- Aos 6fi

da NATO, em Caso de !6·uerra.

Concorda o Egito
NA:ÇÕES UNIDAS, 2 (V.A.) -

O secretário geral das Na­

ções Unidas, sr. Dag Hamma

rskjo1d, indicou que o Egito
concordo,u em providenciar
nas medidas destinadas a im­

pedir a infiltração d.ef'l­
giados árabeS e habitant� da
faixa de Gaza em Isf'ael. Ma­
nifestou, 'em seguida, que a

,govêrn-o do Cairo aceitou o

auxílio das> fôrças de emer­

gêlltClia dl\ ONU para impedir
tal infiltração. o.s acertos,
ne,sSe sentido, foralll revela­

dos depois que o secr'etario <::e

reuniu com seu a-ssess·or, .10

Cairo, obtendo decisão. favo-
rável de Nasser.
...........__- ••__........M.......----

LEIA
ASSINE
AN.UNCIE
E DIVULGUE
E M O ESTADO'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



nCOnIGClmBDTOS OSVALDO MELO
ATIVIDADES RADIOFO�ICAS 'DA "GUARUJA"�o Palácio residencial do Governo do Estado em

elegante recepção de gala.
'

.

Em a noite' de sábado quando aproximava-se as 22
horas, movimentava-se a cidade 'com' o acontecimento
marcante da época, �ra entã� a� recepção aos ilustres
governadores: Dr. Ildo Meneghetti- do Estado do Rio
Grande do Sul, Dr. J o"'ão Ponca A���'uda do Estado de
Mato Grosso,' Dr. pias Forte do: Estado de Minas, Mi� CIN'E SA-O JOSEnistro S"ouza Lima, 'representante" do "Governo de'"São'

,

Paulo e: o Deputado 'I'acíano de ,Mello 'r�presentante do A's 3 - Bhs,
Estado' de Goiás. Sua Excia. o governador e a sra. Dr.
Jorge, Lacerda receberam a sociedade local com uma

"suntuosa recepção de gala.. O' Palácio residêncial feéri�
cament., iluminado, bem como o jardim, ,desfilavam cus­

tosas e lindas toiletes ostentadas pela elegância e bele­
za da mulher catarinense. Doná Kirana la dama do Esta ...

do com sua peculiar elegância 'e amabilidade encantava
aos, convidados. Dona Kirana usou nesta 'noite um cus­

toso vestido- em setim natural branco todo trabalhado a

pedrarias. O sr. Heríberto Hülse e a sra, Vice-Governa ...

dor estavam presentes. A sra. Dr. Paulo � Ivete Konder
Bornhausen deu a nota com sua belez� e elegancia. No­
tava-se o sr. governador da cidade Dr. Osmar Cunha. O
81'. e a sra, Contra: Almirante Alberto Jorge Carvalhal
um casal bastante simpático: O sr. e sra, Dr. Rubens Na-
21:11'enO Neves. Sr. e sra. 'Dr. Pelágio Par igot de Souza,
S1'. e sra. lJr.'Victor Peluso, sr. e sra, Dr. Henrique Rupp
Junior, Dr. Rubens de Arruda Ramos diretor do jornal

" "0 Estado", Des. Alves Pedrosa e sra, Sr. Celso Ramos,
S1". e sra. Dr. Aujor Luz, bastante discutida a elegancia
da sra. L�lZ - Sr. e sra, Des, Ferreira, Bastos, sr. e sra, Atendendo inumeros
Comandante Dário C. de Moraes - Sra. Nazareth pedidos i, ..
usou o colar mais bonito da noite - O sr. e sra. Capitão _ UÍtimas e defiriitivas'
Tenente Luiz Mario F'reys lebens um casal elegante - Sr.

ibí
_ ,',

'

e sra, Des. Dsmundo da 'Nobrega, sr. e sra, Comandante 1
eXI içoes ... .: ,

da Marinha - Anibal Barcelos, sr, 'e sra. Capitão dos I
,AO BAL�NÇQ DAS,

Portos, sr. e sra. 'irr, Orfan do Goeldrier, Sr. e sra. Dr. HORAS
Osvaldo Bulcão Viana - Muito comentada a ausencia

, Enqua� essa nossa Emissora (com o sloUlg de "A mais

@EMAS'
Popular"), esp,era, pelo final de suas novas Instalações

,

,com a montagem de sua onda curta, acqntecimento qUI
se dará dentro em breve, suas atividades vão aumsntan .

,

,

"do num crescendo animador.
,

A cobertura feita ao lado de suas co-irmã l, foi rsal
'mente 'um trabalho digno de registro, quando se realizava

'

) elÍl' todos os setores, a Reunião dos Governadores, ! .
,

.Aínda no dia da chegada do sr. PreSidente da Re
- Uma deliciosa história .púbJica, para -o encerramento da VI reunião dos Governa

,'dor,es da Bacia Paraná-Uruguaí, 'em meio' do grande bar
borínho que se notava úo elegante e luxuoso AéI'oporto
Hercilio Luz, tivemos oportunidade de verificar a azá­
fama da �equipe ',guarujaense" que se movéa em todas' aa
direções, quer i n f o r m a n d o as mínucías da, hora
decorrente corno ouvindo Pessoas.. de todas as representa
ções 'sociais, como autorídadss, jor-nalistas, deputados, se,

nadares, homens do povo, ali a-guardando a rlgura sim,
pátíca do Prresidente de todos os brasileiros.

O cabo que lig,a;'va o miérofone volante d::! I }uarujá,
serpenteava como uma cobra Pelo chão do aéroporto Peío;
.espaços. de' suas ãieás e alamedas, forçando até ��sm(
dns.maís tímidos e que nunc a.se haviam eneontrado com

allue!e bisbilhoteiro Siparelho uma opinião, uma impres­
são colhida assim a esmo, mas, de efeito surpreendente,
mantendo dessa fórma Os radios-ouvintes em constante
atenção.

I

., N�o há dúvida. A "Guarujá" marcou um tento brí.:
lhame nas suas atividades, radíorônícas ,

Que 'contiln:Uti com o mes-mo' ritmo prestando ínsstí
m�vel serviço à torr-a catarinens., são meus votos.
"'UM ACHA1)O MACABEO - .Nos terrenos agora em'

'cJxcavações, para a construção de um prédio sito à rua

Felipe Schmidt, foi, por um operário, encontrada uma fós
sa e nela depositada, uma caíxa de ,madeira. A')erta, veri-
- <, r
rícaram os que ali se encontravam, que' o caixote guardava

"SuperScope uÍn1pequeno ossuário humano. Fóra da caixa, outros os

Com: Bill llALEX sos ,estavam e�palhados.
Lisa GAYE - Ton:y 'NIAR-' 'E POR�F.ALAR EM OSSOS - O nosso amigo, sr. Emma
rI�EZ'�

\, iliuel.da Rocha Linhares nos forneceu minuciosos dados sô-
,

.

.' ,

> .�r.�:() Cei;nitério Municipal desta Capital, _inclusive o mo- 'IICine ,Nnticiário. Nac.
't "'- lt t d d lt' • -, vlmen à' UI:' sepu amen 0« e a u os e menores, efetua.:

Preç6s�-; 1S,00 - 10,00. dõs d��ante o ano findo em todos os Cemftérios do Murri'
,Censura até 1� anós� cfpio dé Florianópolis.

I

j\!pesar do sentido'funebre que a noticia traz, nem POI

']rtI1_-,"�--a-' ,J!'-�l'['�,.I."
1. issó, a estatistica que iremos Ipublicar deixará de ser mo

.:1 \... � � J - tivo, ,para lconhecimento dos que não estão a par do movi.
,

'

t' o ,_6,nb. ,fre�Hd1l0 'EP 0,!!5B.11SIUIW\)'8 1Íp .101<38, assap' 01ua.tU.
. A's ,___:"Shs.I.' Sr: Ll}lhares comanda desde mUlto tempo c,om verdadeIro

'> "Última �J�i,ç$�i�' �, ��Ji 'o i: exemplar retidão.

.Jet;:��;:.:m��t� '_l:"A ,- �.
-----------'---

.-

'. A'\�\ \

A RAINHA VffiG
. !S;T���� �

N (} Programa: .....,-

De ano para ano mais se afirma a utilidade' das ma�
Jornal-da Tela. Nac.

h P" 1-' I f das. ratlcas por exce, encla, e egantes na arma . e

Preços:, 12,00 :_ 6,00. modl.'lar'a pessoá que as 'veste, são a indumentária mais
Censura até 14 anos. procurada no inverno,- ou nas meias estaç,ões.

A indústria -de malhas no país está em crescente
desenvO'lvimento, ocupando, já pe.lo valor- da produção
já pelo número de operários que utiliza, um lugar de
grande ,destaque.

,

Êste ano, aliás ês.te próximo inverno, será caracte
rísticamente das malhas. Á beleza dos ,tlml;l, à graciosi.
dade dos' mO'del.o.s juilta�se a alta qualidade da lã empre·
gada. Dá gôstO' "pegar" nas mãos uma �-dessas malhas­
recel;>idas pela A Modelar. Dá ainda lhaior gôsto ves·

ti-IaJ ....
.

O sortimento que apresenta 6 estabelecimento lideI'
do comércio varejista, é simplesmente impre'ssionante.
É ,realmente o maior de todos os tempos. Quanto aos

vreços, muito embora a alta 'considerável das lãs em ge­
ral, são a'inda bastante razoáveis. Milagres não são pO'S.

síveis'jPorém, está evidencia,do que, na A Modelar, tudo se

faz para bem atendeI: e bem, servir os interêsses da sua

fregueziaó
Preços: 10,00 - 5,00.-

i,lti O�c.n�.�t.!����:�g:.�,���
menta nervoso. ,]:o'oi transpor eritão destruido t:udo? Tam-I
tada em estado de choque bém êle esteVle à beira dum I

num avião, p'lra a 'Amética colapso, mas disPostO' :a aiasI' FIoi ,eleito o Diretório MuniciPal de Santo Ama·':..
onde Laurence a fO'i buscaI tar",se de Vivien se ela achas-' ro da Impe,ratriz, cujos membros são: João Wagner

o maior comediante do Bra-
sem ,que 1€1a :) reMllhecesse se que seria êsse,o caminho, Garciã, presidente, Mário Broering, Hermenegildo
para a <!lnglat�rra, Foi' trars. Mas o amôr ,reurü-os, envol- ,Garcia e Qsmarino Costa, 1.0,' 2.°, e, 3.ovice-pre:siden­
portada, de maeu. e durante, vendo·os como uma chama e tes, respectivamente, F,rançisco Juthel, ,Antôni-o Ma·

Verdadeira Tempesta- mêses estêv� num ::anatór10 durante ésses dias 1ific-eip
I Ãimianc>- Vieira, e Antônio Alfredo de Souza, 1.0, --2.0 ,e

'

para doenças nervos:�s. Res que pa'ssaram, bem fic;ll'am! .3° slecretários, res1pectivamente, J-osé Jalc'intho da;

tabeleceu-se porque moral sabendo que pertenciam, em Cunha, Irineu Francisco Seemann, Paulo, Hahn e José
mente o amôr de seu marido absolUlto; um aO outro Lino Ventura, tes,oureiro g'eral, 1.0, 2.° "e 3.° tesourei,
nunca a desampal'cu. A experiênCia mais dura pa ,ros, respectivamente. Na secretaria geral foi coloca"':
Para Olivier eSSf� doença ra um caSal é, sem dúvida, a do o Sr. Paulo Ounha.� piatebista de gr'ande� qua-

fói o inferno. Todos o cen, luz inclementr dos projeto- I lidades. Divulgaremos, em s,eg.uida, os nomes dos de-

suravarm, acusando.:> de tát reS da publicidade. A luz da'- mais membros dêsse prestigfoso 'diretório.
lelviado àq;uele estad-o por ex) ribalta foi para' ê�es o eiXoj' --000--

gir demasiado dela, esque, da vida. A fr,olJ,teira entre a No Rio, o S11 Syrth Nicolléli Delegado do l. A. P,.
cendo a sua compleiC(ão de· realidade e o. teatro desapa. C. nêste Estado, este,,"e no Senado em !Conferência com

licada.
.

receu muitas vêzes da sua Os Sena.dores Carlos Gomes de Olivt::i�a, e Saulo, Ra-
Dias 'e noites, con;ecutivas!· p�rsp�ct'iva .lv:isual. ?livier; mos. E acompanhado dêsses -parlamentares, o zeloso

Olivier Censurou a sI mesmo era Cesar e VIvl'en Cleapatra. "administrador do Instituto dos Comerciá�Ítos procu
Fá� a sua inab'nidade. Para Si! (Continua ria na pag.) Irou reivind�car, Junto ao Presidente Dr, Agenor Pe-:

dreira, ao DNPS e aO Ministro Parsifal Barr'o.so inú­
meros benefícios para os comerciários e filiSidOS do
IAPO nêste Es,tado, de,stáC'ando-se:- à) - lV'erbas para
o financiamento de residências para os segurados do

.
'

Instituto; b) ----t aume1\t(o do teto dos 'e�préstinios;
c) '- extensão ao interior do Estado do direito d.e
ell.lpréstimos, c!-ljos tÚi�dos até aÍlúi não tem direi­
ItO; d) .:_ inauguração, do novo e amplo prédiô sede,
nà Praça, Pereira de Oliveira.

.'

�
do simpático casal sr. e sra. Irjneu Bornhausen, sr. e sra,

Dr. Paulo Fontes, S1'. e sra. Man�el Brandão, sr. e sra.

Fermmdo B. Viégas, sra., Viégas bonita e discret� num

bonito traje pTetb. Srta. Nice Faria uma elegancia mar·

cante. "Sr: e sra. Abelardo Gomes. Sr. e, sra. 'Dr. João
Baye'c' FÚhO'. 1::)1'. 'e sra. Dr. José,Moellmann, Sr. e sra,

Dr. Newton. D'Avilâ, sra. D'Avila usou um ve'stido ne

valoi: de CI·$. 70.000, sr. 'e 'sra. Fernando Faria, sr. e sr'a.
Dai1 Amin, s:·� -e sra. :til'ereu Corrêa, srta. Regina Augus­
ta B. Viana se fez acompanhar do sr. TelmO' Fétte, sr.

e �a. Dr. Sebastião Ne",es, sr. e sra. Dr. Estravos Rote­
ZIaS, sr. Antônio' Pantalião, srta. Maria Luiza Conni�s
e srta. Aquileia Corrêa acompanhadas dos sr. Dr. Adolfo
K. Homem de Carvalho e S1'. Aquiles Aterino. Sr. e sra.'
Dr. Walter Wan,der,ley, sr. e sra. Dr. J. J. Barreto. Sr.' e
sra. Dr. GHberto Guerreiro da Fonseca; Sr. e sra. Dr .

Clau lia Valente" Ferreira, Sl'. e sra. Charle Edgar Mo­
l'itz o ((asaI que dispensa elogios. Dr. Maurício dós R.éis,
Dr.'João Sailer Bettega, sr. e sra. Dr. Muniz de Aragão,;
Dr. Aldo Oliveira, nota'la-se a falta de Tere�a Fialho
uma das dez mais. Sr. e sra. Julio Gonçalves, 'sr. 'e sra.

Darcy Goulart. Dr. Sergio S. Resende: Sr. e sra. D-r.
Rinza. Sr. e sra. João Gonçalves, Dr. Fernándo Bastos,
sr. e sra. Tom Wil-d, sr. Dúr'val J. dos Reis, sr. e sra.,
Vieira, Ligia Moellmann destacava-se com sua .beleza,
pa-lestrando num grupO' de cavalheiros.

Durante a demorada recepção circulou um fino ser­

viço de bar, e copa e a marcante' fest� ficará na história
da s )ciedade catarinen-se.

-//-
FlorianópoUs" honrada com 'a visita dQ Presidente

da República Dr. JuscelinO' K. de Oliveira no último do­
mingo, viveu a cidade em ,graI)de movimento durante as

Eoeis horas que aqui passou.
O Chefe da Nação veio a Florillillópolis para o encer-

'ramento da ,VI Conferência dos governadores da Bacia
Paraná-Uruguai - Recepcionado pelo governa'dor Jor­
ge Lacerda' e ,demais, goverÍl:ado�e-s que aquí estavam
bem como O'utras autoridades de Santa Cat"arina. O Pre­
sidente Juscelino K. de Oliveira foi tambem homenagea­
do com um elegante jantar no Pa_lác'io do Governo.
o -.-.-.-.-J"..........w ;o!.�

ANIVERSARIOS

I
- sr. José Meira, geren-

FAZEM ANO�, HOJE: te da Agencia do Moinho
- sr. Francisco Neves Joinville ,nesta Capital

elemento destacado na po-

- jovem Pedro

Souza

José de

.

litica catarinense
- sra. Otiliá

- sra. Júlia Teixeira Vi­

eira, esposa do sr. Alípio
Vieirade Souza

Schmidt, esposa do sr.

Fràrícisco Schmidt - jovem Glauco Correia

- sta. Eulina Maria He- Gomes

cker diléta filha do sr. João
, ,

Frederico Hecker

PARTICIPAÇAO
MANOEL SILVA CO'FJLHO

e
, DILMA SIQUEIRA CO�LHO

participam aos parentes, e pessôas amig!!s o nasci­
mento de Sua filha SôNIA REGINA CO:mLHO, ocorrido
dia 30' -de março'na Maternidade Carlos Corrêa.,

Florianópolis, 30-3.,.57.
RÊPRESENTANTE

.

Fabrica paulista, produtora de tintas quimicas �m
pó e secantes, marca muito conhecida, pr�cura repre.
sentcJ.nte na pase de comissão.

Somente serão consideradas propostas de represen·

-.
tante a�p1amente relacionado com as casas de tintas

fertagens.
Cartas para HOLLAND, PIRES & elA. LTDA.,

Caixa Postal, 1281 - São Pa'ulo, mencionando o nome

das atuais representadas.

PARfiC I PAC Ã=Q
�

Leo�egildo PinheiJro
e

Elza Bunn Pinheiro

Vva. Maria Lidia Rios

Participam aos seus parentes e

relações, o contrato de casllmento de
Nair e Amaral

30-3",1957 '

pessôas de suas

seus filhos.

romantlco-musleal, desenro­
, \

lada em PARIS a Capital
da- Alegria, '

Jeanne 'CRÃIN _:""June
RUSSELL em:

ELES SE CASAM coá AS
MORENAS,

:.' Cinem�Sc'Ope
Notícíaã da Semana. Nac.

Preços ; 1'S,oo - 10',00.
Censura até. 5 anos.

. ....;_

(Rock ADd Roll ) ,

A's � Shs.
- Uma hi,stória desenro­

lada nos Andes!
Charlton HESTON

Robert YOUNG - Nicole

MAUREY - Thomaz MIT­

CHELL em:

O SEG-REDO DOS INCAS
Technicolor

No Programa:
Reporter na Tela. Nac.

�''S '- Shs.

"Sessão Popular"
Procópio FERREIRA

sU!

A SOGRA

de de Riso!

No Programa:
Reporter na T'ela.' N:ac.
Preços.: 6,50 - 4,00:.
Censura até 14 anos.

A�s - SY2hs.
"Sessão Populà�"

- Uma verdadeira
bl"Íca de gargalhadas!

A.SOGRA
Com: Procópio FERREI­

RA. '

,

No Progr�ma: '

Reporter; na Tela. Nac.

Preços: 6,50 - 4,00.
até' 14

'/
J

Desde a escolha dos tecidos padrão corte e aca·

bamentb perfeito tudo ê' motivo do maximo cuidado
pelos expecialistas responsaveis pela confecção das

roupas Imperial Extra. Só assim -é possivel obter uma
:roupa "per�eita e que veste bem.

Pelo Crediário do Magazine Hoepcke, podem ser

adquiridas com exdusividade nesta cida({e estas afa­
'madás roupas.

, \

,

Um dos mais altos d,ignatiírios do Estado"Jüerar�
quicamente colocado pouco abaixo do governador,
numa ínteressantíssíma palestra com seus correli­
gionários da. U.D.N. de Santo Amaro da Imperatriz,
díseorreu longa e sábiamente sôbre a facilidade de
muitos eleitores poderem votar duas vezes: "os fis,
cais votarão na sua seção, com o título original co

mo eleitores comuns, e depois, munidos de segunde
via, votarão como fiscais, .nas .urnas mais distantes;
os que obtiverem tttulos de falecidos ou ausentá
por eles votarão, nas zonas do interi-Or - que nas dl

.contro é perigoso - onde mesários e fiscais adversá,

rios no geral não conhecem nínguem: etc. etC. etc."
'" *

'II

Obrigados pelo avíso í

O pleito de Sant.o Amaro
ou vai corrermutto lísamente ou vai barbar-idade de

cade�a., .

/'

�----------------���------------------�

INSTITUTO BRASIL-ESTADOS UNIDOS

CURSO DE INGL'€S

ÁVISO
Comunicamos aos nossos prezados alunos que as

aulas de inglês estarão a cargo do Prof. Edward W:
Green e começarão na próxima segunda-feira, dia S do
corrente. I

, .Avisamos, outrossim, aos interessados que as matri->
cuias poderão ser feitas até 'sábado, dia 6.

O Dr Acácio Garibaldi S. Thiago, �residente da

Executiv'a Estadual do PTB, foi nomeado Presidente

da Comissão de Salário Minimo, empossando-se--ôn.t.em
do caI'lgo. Substitui, nêsse delic,ado 'e impoetante pôsto,
ao Dr. Telmo V,ieira Ribeiro, ilustre catedrático da Fa'

( culdade 'de D\reito de Santa Catarina, I que nêle se
houve com segurança, ponderação e muito aCê_rto, ,

'--000--

Angélina no Município de São �osé, conÍ'3.rá com

a Maternidade Nossa Senhora de Angelina, fundada

Ipela So.ciedade de São Carlos Borômeo, coou o deci,
, dido ápôio do Deputado Olice Caldas, líder da bar:­
cada do PTB que lá ultimou. a impressão dos estatutos

I,

da entidade presidida pelo Sr. Migllllel de Souza, te,n-
,

do como 1.0 e 2.° Secretários Os srs. Laudelino Andrade
e José Coelho Luchtemberg· e Pre;!�dente dOI Conselho'

Fis,cal o infatigável F.r'ei Flaviano Morman.
-000---

Os Senadores SSiula Ramos e dados Gomes de Oli

veira, que estiveram nesta Capital integrando, a GO� "

mitiya 'presidenc�al do Sr. Juscelino Kubitschek, re­

gressaram, nêsse mesmo caráter, ao Rio, após pre­

senciarem a assina'tura da Lei que criou a Te,rmoelé-
,trica de Capivarí (Tubarão) ,como consequênci'a de

UIlIl movimento nascido no Sul do Estado sob a lide

rança do' Deputado Paulo Preiss e que contou c'om ir
-

--:
franco a.póio de tôdas as J bancadas da Assembléia,
Leg.islativa, dos Senadores nomes de OU\'eira, Sau-

lo Ramos El" Francisco Gallotti, dos Deputados JOar-<
quim Ramos e Leobel;to Le'al � do valioso patrocínio
do Sr. Ministro Nerêu Ramos, a par da boa vontad,i'
do Sr. Governador Jo'rge Lacerda.', .•

-'-000--
Na sede dó PTB torna-se necessária a presença

.

do Sr. Miguel Christaks, qPe, se assim entender, po- '

, ,oerá .procurar os Srs. Drs. Acáci'Di Garibaldi S. Thia

go, pres�dente da Executiva, Ou Viictor· Tietzmann-;
operoso Delegado do 1. A. ,P. I., das 9 horas em diante:

--000-:-'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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dos à residência do sr. dr.
Hercilio Luz.
Servida profunda mesa de

doces, foram ao champagne
os nubentes saudados pelo
nosso colega sr. Antonio
Ramos, que proferiu brílhan
te alocução, à qual o sr. dr.
Hercilio agradeceu em ins-

pirado discurso. ,

O nosso ilustre represen­
tante sr. coronel Eliseu Gui­
lherme saudou igualmente o

sr. dr. Hercilio Luz, cujas
belas qualidades enalteceu.
As 10 .horas os noivos

acompanhados de muitas
sras. e amigos, retiraram-se
para' a' sua residência no

Largo Pereira e Oliveira.
A festa estava revestida

de todos 0$ encantos, dando­
lhe mais realce a gentileza

· que o sr. dr. Hercilio Luz e
·

sua exma, espôsa d. Etelvi­
na Luz, dispensaram a todot
os convidados.
Além de crescido número

de excelentíssimas famílias
vimos ,entre os presentes:
os senhores: coronel Gusta­
vo Richard, drs, Honório

Cunha, Antero de Assis,
Cândido Freire, Tiago da

Fonseca, H. Lessa, Genuino
Vida I, e Aristides Melo, co.
ronel Eliseu Guilherme, ca­
pitão de fragata C6Nêa Le­

al, coronel Julio Barbosa,
capitão de fragata dr. Jo­
vino Carvalhal, coroneis
Pereira de Oliveira e Fran­
cisco da Silva, drs, Fausto'
de Sousa e Bulcão Viana,
padre dr. Norberto Ploss, a­
cadêmicos Alfredo Luz, Fúl­
vio Aduci Heitor Blum, Al­
cindo Caldeira, Henrique Ri

·

chard e A. 'I'rompowsky,
cap,' de corveta Tito de Brí,

to,ten. coronel Pedro Luiz
de Moro, major Leonel Luz,
Manoel Abreu, Raul 'I'olen­
tino, Antonio Ramos, Hoe­
pcke Júnior, José Guilhon,
Cipriano de La Pena, Ernes,
to Vahl, coronel Napoleão
Poeta, Antonio Coelho, Ico­
nomus Agapíto '. Iconomus,
Constantino Garofalis, Joa­
q u im Lobo Franclsco de Al;:
meida Machado, -

-Trajan-o �.
"

Leite, João Caldeira, A. Li. I
'. '

�f�:�t4�1�!:���···."··"
.

'o'�,
,
f!!6�'-�o' .a..à.a.'�����::"n�H��i';,':� g::�':, _

. "-..I iii'y....W 'li' '" SI'

Senem Cameu, e muitos ou. (Cont. da últ, pag.) do art. 15, mediante o assen em apreço, mediante a se- de março de 1957. - Alva'o

tros cujos nomes ora nos tarnento de norma dífarents gui,nte modificação no artíg, Adolph.o, Presídents - Jura.
Se é assim, vemos, então

escapam". que 'O projeto ora sob noss-
em lei 'especial de criação d« 7.0; cy Magalhães, Relator.-

Ao ilustre casal, assocían-
€xame, não SÓ autoriza" amprêsa d� eietrieidade, Co EMENDA N.o l-C Julio Leite. - Daniel Kri'eger

do-nos às homenagens da
criação de emprêsa subsidiá

mo e o caso da de CaPivari.1 Substitua.se o art. 7.o'pelo - Othon Madel', com restr!
auspiciosa data, O ESTADO

. .' ,.

t i Não há dúvida, O argumsn seguínte r cõss. - João Mendes. - Ar!)'
respeitosamente leva seus. 'rl� d_a Eletrol;>ras _an es «

to teria tundamsnto, mas I . Art. 7.0 O capital inicial da Vianna. _ Novaes Filho. _.
efusivos cumprimentos. . I criaçao desta, como o ,f�Z er

sería índtcatívo, sobretudo.' Sociedad'e será de Cr$ ..... Fausto Cabral__ Franciscr
111111111111111111111"11111111111111111,"1111111111111111111111111 ,sentidO

...quase, e,ontrano de �.

de desorientação governa 430.006 :000,00 (quatrQc.entof Gallotti..

. disPOSItl",O contIdo no pro"

A l U G. A, _ S E jeto a-esta últi�a refere�te ment,al a respeito do prob�e, sllbdividido lem 430.000 açõ.es O SR. PRESIDENTE:

De fato admIte <l proJeto
ma tão sério; pois, antes or�inárias, 'nominativas, de Tem a palavra t\ nobre S�.
me,smo de s'e. estabelecer sis Cr$ 1.000,00 (um mil cruzei- nadar Gomes de Oliv.cira, R�da termoelétrica de Capivari, '

tema preconizado no projeto ros)., no qual a União subs- lator da matéria da Comis
logo ide saida, que a União

de Lei n.o 117, de 1956 (Ele creverá, no mínimo, 51% ou são de Economia.
trobras), já Se estaria admi mil e trezentas ações), de- O SR. GOMES DE OLIVEiR.!\
,tindo outro difer�nte, dentr,' vendo a subscrição das ,res- Sr. Presidente, 'Ü parecer
do qlUJal a União não detém a 219.300 (duzentos,e dezenove qUe ·Passo a ler teve ,voto fa
'maioria das ações. I tante,,s ser realizada coufor vorável dos nobres Senado
Esse ponto leva-nos a opi i Sala das Oomis3ões, em 2'1' res Juracy Magalhães, Fel'

nar {orma�ll!ente aO projeto' me estabelece o art. 3.0". 'nandes Tavora
.

Alo Guiml

rfues, Oarlos Lindenberg
Alencastro Guimarães.
1. Temos presente 'Ü )1:

jeto aprovad<l pela. Câmara
dos Deputados e oriundo ds
Mensagem do Sr. PresidentE.
da.República pelo qual se
ten1de priar a S ocied'ade d
Têrmo Elétrica de Oapivarl,
no Municípi,o de Tubarão
Estado çle Santa

..
Catarina. _

A ,eSsa Sociedade incumbi
a· construção e exploração
naquel,allocalidade catarineJ>
s'e, de uma usina termo elé

tricn, com a potência inicial
de 100.000 (cem mil) kilo

watts, a qual será alimenta
da pelo carvãid 'secundari
resultante do beneficiamen
to dos carvões catarineses.

B O'D A S D E O U R O
Medeiros - Luz

O sr. Des. João da Silva Medeiros Filho, Comenda­
dor da Ordem de São Silvestre, ,e sua exma, esposa,
Da. Cora Esperança da Luz Medeiros, entre o jubilo da

sua Ilustre e numerosa descendencia e da nossa socie­

dade, comemoram hoje o 50;o'aniversário do seu casa-

mento. .

.

, O venerando .e estimado casal, envolvido pelas con­

siderações e respeito da sociedade florianopolitana, ver­

�á nesta data alvo das mais justas é significativas
homenagens e provas de admdraçâo e amizade.

O venturoso casal possui seis filhos e treze netos,
que são os seguintes: Sra. Maria de Lourdes Medeiros

Beck, exma, esposa do sr. Hermann Beek, do comeércio

tocai, .com os filhos· Fernando Antonio, Pedro Paulo e

Francisco .de Paula: Hercilio João da Silva Medeiros;
. . , /

Desembargador do Tribunal de Justiça do Estado, ca-
sado, com. os filhos João e Leta; Roberto João 'da Silva

Medeiros, Desembargador do Tribunal de Justiça do

Distrito Federal, casado com a exma. sra, Maria Teresa

-:-;.Costa Medeiros ; Marcílío João da Silva Medeiros, Juiz
,
de Direito de Blmnenau, casado com a exma, sra, Nilza

) Cunha Medeiros, com os filh'Os Mall'cílio, Cora Regina e

. 'Heítor ; e Orlando João da Silva Medeiros, funcionário
do 'I'ríbunal Feâeral de Recursos, casado com a exma,

<sra. Silvia Dias Medeiros, com os filhos Elizabeth Mara

e LUJ: Alberto.
x

x x

Ao ilustre casal, aos seus diletos filhos e ao largo
circulo de amizades, constituirá, sem dúvida, urna no­

ta ,de grata emoção de justas alegrias, reproduzirmos aqui
,

a noticia que a respeito dó enlace Medeiros-Luz, o

�ôrnal "O DIA" publicava com o maior destaque, há

50 anos, em suá edição de 6 de abril de 1907, assim re­

digida:
CONSO'RCIO de Segurança e 37.0 Bata­

lhão de Infantaria."Com um brilho e solení­
d�de extraordinária teve lu Terminado êsse ato, os

gar anteontem o consórcio noivos e grande número de

do nosso amigo sr. dr. João assistentes tomaram- os car­

da Silva Medeiros, digno l'OS de praça e particulares
Promotor Público desta ca- existentes nesta capital,
pital com a Exma. sra, D. formando numeroso présti­
Cora Luz di.leta - filha do to.
ilustre sr.' Senador dr. Her- Ao chegar à igreja Ma-,

cilio Luz. triz, que se achava repleta,
I O aprazível palacgte de a banda de música da so­

residê'ncia dêsse - d.ist into ciedade Amor- à_ Arte tocou
. amigo oferecia :deslumbran- apreciada marcha.

'te-aspecto exterior, em vir-

tude da profunda ilumina- Quando os nubentes che-·

çã'o que dava notável relê- garam ao altar mor, 'onde
. vo '�s alamedas do jardim, os esperava o sr. vigário da

'enquanto lá dentro agitava- Paróquia Revm. Padre Gi­

, se llfilegre e satisfeita a e,lite essbert, soaram no esplêndi-
" a ��ociedade catar inense, do órgão as primeiras notas

que ali foi -testemunhar o da Ave Maria, que foi bel is­
seu muito apreço aos nuben- rimamerrte cantada pela in­
tes e aos seus dignos proge- .el igent., professora d. Lui­
nitores.

.

sinha Couto, cuja voz res­
,

Os salões às 6 horas es- soava maviosamente no vas­

tavam repletos, quando teve co templo, como uma súpli­
çomêço a cerimônia civil, .a ardente e fervorosa à

presidida pelo sr,' Alfredo Mãe Santíssima para tomar

<Juvenal da Silva, 1.0 Juiz 30b sua ágida aqueles que
de Paz, servindo, de Escrt, Iam ligar-se pelos l,aços in­
vão .0 sr. Demostenes Vei- dissoLúveis do matrimônio.
ga. Terminada a Ave Maria
Serviram de testemunhas: teve comêço a' cerimônia,

por parte do noivo o exmo. 3ervindo de paraninfos: por
sr. coronel Gustavo Richard parte do noivo o jovem ba- Vencie-se um afreguesa­
e por parte da noiva o sr.. charelando Alfredo Luz t! do armazém de secos e mo­

Manoel' Abreu e a exma. >lor parte, da noiva o nosso lhados, situado à rua Ani­
sra. d. Felicidade Trompo- amigo sr. Raulino Horn f! ta Garibaldi, 48. Facilita-se
wskY. a exma. sra. d. Maria Abreu. pagamento. Tratar no mes-

Durante o ato tocaram as Após sinceras e cordiais mo 10clI-l, com o proprietá.-
bandas de músicas do Corpo feliéitações regressaram to- I rio.

. -:------------------- -_._- -------

. .

(ijóra'lliJa:'"i ,á·�ômláa.. ., é' dilrllt!tJi
/

- a -roupa anatômica,
para o horn-em moderno

É pratica ... já está pronta para você usar.

É econômica ... custa menos, em relação
à sua alta qualidade. É elegante ... desenhada
e cortada por modelísta de. renome.

\-

Experimente hoje meamo sua nova

roupa Imperial Extra. Será um sucesso.

./

, Porque.
Imperial Extra não é roupa feita

- é roupa hem feita: '

• Fabricada com tecidos e aviamentos d.
superier qualidade, pré-encolhidos.

• Corte 100% anatômico, mais 'confortável
e mais ,/egante.

• Confeccionada em quatro talhes (curto,
médio. longo e extra,longo) e em 32
ta�anhos diferentes.

• Garantida por uma indústria especializa­
da há 35 anos, no- ramo de vestiário.

'Rua Protes, 374 • São Paulo
S.A.

"

TECI DOS E ARTEFATOS

...

Distribuidor exclusivo:

MAGAZINE HO,EPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

Santa Catarina

não seja majoritária no em

preendimento, quando de ::;,

côrdo com o paragrafo trans
crito no projeto de lei da Câ

mara n.o 117, de 1956 (Eletro

(Continua na 7a pag.)

brás), isso �ó poderá acon

tecer:
a) com o assentimento :J

Conselho Nacional de Ag,UJas
e Energia Elétrica;
b) quando' a subsidiália

houver- atingido a indispen
sável maturidade econômica;

'C') e semPre que se tiver em

vista à ráipida recuperação
d<l capital investido para pos.,

'sibilitJar novos investimentos
em outras áreas do território

�·SANGUENOL:��. . TôNICO -DOS CONVALESCENTES.' .

TôNICO DOS DESNUTRIDOS
contém excelentes elementos tônicos:

Fósfóro, Cálcio, Arseniato e Vanada'to
de sódio,

OS PÁLIDOS, DE'PAUPERADOS,
� S G O T A DOS, MÃES QUE
CRIAM. MAGROS, CRIANÇAS
RAQUíTICAS. receberão a toni­

ficação geral do organismo. com o

nacional. IHá de se al1gumentar qu·e a

Eletrobrás ainda não é lei ,e
.

mesmo que o fôsse, nada obs

taria que se promo'vesse a aI

teração 'doO :disposto no § 1.

AVENTURAS DO ZE-MURTETA
,. .........__ O"". ..._._

.�.
,

J

O -projeto prevê, a segutr
a forma de construção da Soo

ci.edade que af'ora a aprova­

ção por decreto, obedecerá a

normas determinadas p{)r le

para a sociedade anômima. '

s_)
I,
.

-;,:--._-

Será ela administrada po
Uma :diretJria composta dr
UJlll l'Iepresentante do Govêl'
no Fede,ral, que será o p,re
sidente, de um representanttl
da CdInpanhia Siderúrgica
Nacional e de lUJIl1 terceirc

1986

•

,

•
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. 'VATARINl\
I

Florianópolis, Quarta- feira, 3 de Abril de 1957

I

�--------------------------------�------------�-----------------------------------------------------------�-------------------------------------------------

1. a O -REfRIGERADOR é FRIGIDÀIRE

2.1 PRESTAÇÕES SUAVES PARA

QUALQUER ORCAMENTO A PARTIR DEI '

..

.-

�
II

,* 4 M,ODELOS
,

e "'w�.,

* 4 �� ,R I ç O S '''iI;I '�I\ '

�,��, ,,�::�
* 3 GARANTIAS E UMA SÓ

*

•

/
I

I

•

MODELO ST�NDARD 7,4 pés

QUALIDADE
MODj<..LO MASTER 9,7 pésMOD.i<iLO DE LUXO 9,5 pés

ADQUIRA A SUA

81et3'olaá4'a
EDIFICIO IPASE

.....
"

,\

•

menSaiS,

PERGUNTE A QUEM TEM UMA
v-­

,

,MODELO MASTER 7,9 pés, 1

Registro· �8.i' 8á�iR !�������i��,;��a�t��� liiraa
." NEVES ,;E RENATO COSTA, leva ao -conhecímento das ,-"

-

A Diretoria Regional dos Corrêíos e 'I'elêgrafos dde.,' Pp,J�S��dó�:;,re:;ag�R�be :�r;p��loTón;Igi�� 'cipA1t�'g ---·····ê'A--S
..
-......

�A'
_.

Santa .Catarina.c avisa aos senhores possuidores e

receptores, de rádio-recepção, que o ""prazo para ore.,
SEM DÔR

'

I Procura-se uma casa pa-
g istro sem multa dêstes aparelhos expirará a 31 do cor-

jls inscrições estarão abertas até o dia 5 de Abril, ra família pequena.
rente mês de março. A partir de 10 de-abril serão regis- podendo as mesmas serem feitas' com quaisquer «íos

.
Tratar a Rua Silva Jar-

trados com multa de Cr$ 25,00.
'

, médicos acima citados. '
'

________-'- �__�--
Sómente poderão ser matricula as, gestantes à par- dim. 221 ou pelo Telefone

til' do final do 6° mês (ultima semana), ou, inicio do 3149.
70 mês.

Casa-Precisa-se
Necessito de uma sala corÁ entrada independente,

para escritório, no centro da cidade. URGEN�E!
Cartas :Qara "OSLEC" nesta Redação.

A seleção é escolha dos tecidos com as inúmeras
fibras' sinteticas e naturais em uso atualmente é co­

nhecimento altamente especia�iza'd.,. As- raupas Im­

perial Extra, gozam do previlégio de 'possuir entre
, os r.esponsaveis pela sua .confezção, algum dos maio­
res tecnicos di> paiz; .

Vende-se Lotes
Ao lado do Palácio residencial do Governador

(Agronômica) .

Informações na "A Mode,lar".

PARTICIPA(AO
Lauro Luiz Linhares e Senhora, participam ao� pa-

rentes e amigos, o nascimento de sua filha .

I L M A
ccorr ido em a Casa de Saude São Sebastião, dia 19 do

\ corrente.
Flo-rianópolis, 20 de março de 1957

, '

Alagam ..se 2 salas
Com'-57 m2, aproximaâamente, proprias para escrí­

tôr io, a sua Felipe Schmidt nO 1,4.
'I'ratar pelo telefone 3794 na Casa. Remie.

'Aviso ao associados da BENEFICll:NCIA DOS PRO­

F;ESSORES de Santa Catarina, meus distintos colegas,
que já se acha em vigor, desde 11 do fluente o novo ES­
TATUTO da referida instituição.

Entre as 'inovações _ltcha-�e a da majoração da-con­

tríbuíção mensal que das insignificantes Cr$ 3,00' (três
cruzeiros) passou a razoáveis Cr$ 10,0!) (dez cruzeiros)
ou seja de Cr$ 36,00 para Cr$ 120,00 anuais, a. partir do
ano em curso.

Acontece que a maioria dos meus caros colegas as­

sociados já efetuou o pagamento anual, descontando, se,.

gundo a praxe, estabelecida, na. folha do mês de janeiro.
Como não podia deixar' de ser, os descontos foram

:eitos na conformidade, do velho/ ESTATUTO, Cr$ 36,00,
ficando, por conseguinte, cada associado, face à refor­
ma, a dever a diferença, isto é, Cr$ 84,00, a qual, segun­
do requerimento que fiz ao Sr. Diretor do 'I'esouro 'do
Estado, deverá ser descontada em duas prestações ou'

(se houver reclamações) em três ou quatro. Quanto ao

pequeno número de associados- que preferem descontar
mensalmente, a diferença da nova anuidade Cr$ �4;UO
deverá, ainda na conformidade do que ficou 'assentado
lia diretoria do, Tesouro, ser .déscontado em.sete presta­
_ções, a partir de abril, à razão de Cr$ 12,00.

Penso que, dessa forma, tudo ficará resolvido.
Quanto a quaisquer dúvidas que ainda possam exis­

tir, o tesoureiro da Beneficência estará à disposição dos
interessados para dírími-las e o fará com o máximo
prazer.

o PRESIDENTE

EMPREGADA

Precisa-se de uma b�ôa
empregada só pará cosi­
nhar. Tratar à rua Salda­
nha Marinho, 127. Paga-se
muito bem .

•()'_'q'_'("'-'''__ (J�

- Procure instruir-se sô­
bre as florestas, para pro­
tegê-las da "mão ignorante'
que as destrói.

-�

Você não a vê .

porém,aí egfi .

essa pró.tecão extra
contra as cãries ...

essa sensacao extrc
de frescor ...

.. ,gracag à
exclugiva
espuma
de Acão
,Anti ,Enzirparicí'f

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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tre a Grã Bretanha e �s Es

tados Unidos, mesmo após
conferência com Eisenhower
nas 'Bermudas, "Sel'Íil um

absurdo supor 'que e� poti.
co,s dias 'jJudéSsemôs ·el;.cóiF' � -�..

L .... _.p
� ... � � --- .... I...:.........·/" r,-- '... """'.. ' :o;�" _ z ola,: mPior,��,�e.se '?fetimentos, deverão os

,. tr..al" solução para tOlds 'iis'
-

. «-
.

:; end·érê�ó �

.

nosso& .problemás" d. arou

MacMiUan num importante.
discurso na Câma.ra dos CO.

PORÁ A PROVA SEUS DIRE,lfOS muns. O primeiro lllinistro
• 1 se encontra sob fo,rte pres-

Jerusalem,.1 (U. P. )

-Ira
dos combOIOS qUe p�ssant'l são dos socialist.a!;; e dei eleAltar fontes Israelem�es de- pelo canal. Deante mao aS!'

t d tr d t'dI h
. . men os "en o o par 1 ()C araram oJe a um grupo autorIdades preveem que 0I d .

de cQmerciantes holandesl's 'barco sera apreendido, a oon�a or a resp�to das

que muito em breve, Israel I tripulação detida;-mas acres notIc.s.de que a G\'a Breta.

porá á PIl'ova seu direito d('
.

centam:" O que acontecuá. nha ce;deu ante a pI!essã�
fazer navios passar pelo ea-I' em seguida, será de conside-., .

americana, em questões vi-

nal de Suez. Um navio com ráve,l significação"! .

tájg como Chipr'e e o Orien,
'bandeira israelense e,ntra- I

' -'

te Médio. '

"O ESTADO" O M.NI,S ANTIGO DURIO DE S. CATARINA

_1.1.111Il��"
( A N I B A' L· I S M 0_ I Ião�ixario a

NOS CAMPOS DE CONCENTRAÇAO DA' a DungriaRUSSIA --: 20 MILHÕES pE Budapeste; 1 (U. P.)
PRISIONEIROS O GLOBO) - O, "Premier"

canrbalismo entre os 20 mi- faratoche Janos Kadar re­

Ihões de prisioneiros politi- gressou hoje de Moscou e

cos confinados nos campos, disse que as tropas sovíêtí­
tendo citado ') caso de dois cas permanecerão na Hun­
russos ti um tirtaro, com os gria "enquanto for necessâ-
quais vivia, que mataram a rio". 't

'

machadadas um outro pri- .

"Enquan o existirem pac­
ísioneiro chamado Aaram tos como da OTAN, o da

Avramovitch, comendo-o I'm SEATO efoutros", disse Ka­

seguida.
-

, dar, discursando no aeropor­
Há acampamento que têm to, "seri necessário manter

[11,(' '300.000 pri : .oneiros e as o Pacto{ de Varsovía.: que é

autoridades faz em-se ciI<,bi. um pacto de legitima defe­

,:' por . gr'l')11 , etuicos, "sa, abJ.to a tôdás as na-

Quandõ��1r1"êY.;t. ções".[
��J������WY���

osta é separada di'< Inhf. pa-
ra ser criada � ri) comunis
a e!!'. instif;'!i.';5ef> do Esta­
do, disse o r'!ü"i.tdo.

:••11..'_1. ,�i!.
Durante dez anos, como O declarante que falou

pt-isioneiro de guerr-i, estê- [-or meio de U"l interprete.
ve n os campos de concen- usse ainda que r. vida lOS

tração da Sibéria e dos .urnpos de rH·�s;.Ir,eiros Ué
II rais. I

l': ficil
.

de de s : reve r '. pois
O declarante disse que r.eles os' hom '1::1 se cdnver­

I .

não era coisa estranha o: ti'm em bestas"

Washington, 1 (U. P.) -
Um refugiado húngaro pro­
·fessor de latim, disse, que
casos de canibalismo tem
ocorrido entre os prisionei­
ros dos campo'! de trabalh'os
forçados da Sibéria. O in.
formanto ·.nanifes�(Hi que
prevalecem as enfermidades
nos campos e que nêles os

. prisioneiros são segregados.
etnicamente para a {!oabita�
ção dê homem e mulheres.

,�..9_h9-mem_j}u,*i'��..t"..�iEt­
clarações é um

. réfugiaéfo
l;ue chegou aos Estados Uni­
cos faz duas semanas, sob o

falso nome de George Is.orí,
depois de haver fugido via.
Austria.

Fa 'PU artista
...

de cÍÕiftll
Nova Iorque, 1 (U.

P�'}?tDespachos de Santa �\'Ioni- -"
ea, no estado dà California, ..

anunciam o' .talecímento do
veterano ato-r de cinema e

paleo 'Gene· Loeksart, N�tu-
ral do Canadá, Locksart, .

apareceu em mais de tresen
I .

tos filmes, e sendo que nos

ultimos anos seu papel era
quase sempre de homenzi­
nho timido e covarde. Cen­
ta'va sessenta e cinco an(ls.
wf'.·.·.·.·.·..·.·.w.·.·.-...·.·.·····".

CLUBE DOZE DE AGOSTO

·1

RESOLUÇÃO 4/57
O Conselho -da Diretoria, reunido .em

siderando o pedido de- muitos associados,
RESOLVE

10 Fica rescindido o contrate qUe dá, exclusividade
para' fotografias nas festividades do, Clube ao

Sr. Allan Torres. \
20 A exclusividade é concedida a três fotografos

da Capital nas seguintes condições:
a) De cada festividade fornecer, gratuitamente, ao

Clube, escolhidas pela Diretoria, três fotogra­
fias. '

18/3/57, con-

b) Exigência da apresentação
fornecido pela Secretária.

c) Solicitação de exclusividade por escrito.
d) 'Ingresso sem, direito a acom,panhante.
e) Os fotografos, em ..hipotese alguma poderão

mar parte na festividade.

•
do cartão ingresio

LONDRES, 1 (UP) - O pri
meil'o ministro MacMUlar
declarou hoje qule ainda exis·

,to- tem zonas de .desacordo en·

Vieira, da RostÍ
........................................�...

> ,

VE:r;iDEQOR-PRA(;,iSTA - COLOCAÇÃO I;MEDIATA
-

Importante orfo'anização local necessita de um. É

jp�p.t:éfcü':dívei' .. te�' 'bôa letra, apres�tação e tal'im-Qª
�afa i!.vén,tuai� viagens. O'tima 9portuni4ade' para ele­
:::nentó:, ativo,-' áàrtà:; do proprio punho {10m prele,nções .e
'refeFências púa a Caixa deste Jornal,' Guarda-se sigilo.

E.

j,
i

r
1

I

Estab(]ecimento "A'MODELAR"
Trajano, 33.

Exposição e vendas .�

I

<, ';- " ',:.c_"_i" , .• ,.,' ..... ,.�".w,·,,� .I "_'''l!n'�·�i��:�l�",)1;.';'·;��#iJ.*·'"'t&i-�·1,",''�,
·,PETROlEO BR"ASltEIRO s� 4. 'og PETROBRAS

.

,
.

" ,.>(1"4, IJi'��1""-d .. · ..�";iI!"'iI)>l;,,.,;"';,_�....:.".,,!'>";{;;,i'i��.;1r:"·.,"r,�te.i�Jiiili:��i�,�j.iií",,"";:"'i":��J.. i,,1,'l!::.;I!;'\'lt��W"�J.,,;,,:..,'C;. ,
'

.'
.,r(.. .� . .:: ',..

REfINAR'IA PRESIDENTE BERNARDES
DISTRIBUIDO'RES DE ASFALTO

1.0 A PETRÓLEO BRASILEIRO. S. A. - PETROBRÁS - eomunlco àt' Em'presas inte·

rasscdcs .na distribuição dê cslcltos quo est6 ,recehendo propostcs para o nomeoçõo de

DISTRJBUIDORES em todo o território' nacional.

2:ó' A nornocçôo será' {eita' a título precório, sem axcluslvldode, de�de que a firmo

lnteressedc preencha as sog.uintes condições, a. critério do Petrobrós:
I

'

o) - Trodiçôo e especialização no ramo, demonsfradas por atividades anteriores

no comérc'io da produtos -csléltlcos, em suq in:portaç50, transporte ou emprêgo intensivo;

b) ,-

" c). - obrigue-se a .cdquirlr por c onto própria, para pagamen�·:) a I'rinta (30)

,dia�_umo cola nlEH1$ol mínimo de> 300 tonekHL2J....ge asftlltos a g'(.1I)91; re�pJn5Qbili1.ondo.s�
'\- t·· do 9 lar do Fóbric" de. Asíol}o, em Cubo+ôo,pela 'suo re 1.0 a, re u ...

''J)\_ ., disponha do inÚôlações adequadas paro o Ç!stoque de 0';[0110$, maios de
'.

�';ços aspeclchzcdos para d sou recebimento e monipulcçôo. /\ copacidcide
transporte. e si?rv,:�

. ,,', '

d d d' \\I)uidor deverá ser no mini mo, duas (2) vezes superior a "UCl cota mensal;
, e estoque o I�tr)( ,

,

)
, '\ nte uma [lonço de esrobúl'fl'cim0nro bancório idôL.;lCl, na impofliínclil

e - opresek, "'- j .
• .

I (3)
�I•va«

...\-:J:, ",,''''�r estimado. da sua coto' mensal.
. .

corresponc ente a trêS . vezes o r ..... "':..:-. "'_ ..

<: .-: d D '

,

.. . .
. ", ·'.""'(ono ou rl3giõo o 615 (ôlil· CjU.:! o "Ite·

3.° A proposto Je,ve.ro mencionar o Estoc,o;"L<:>.t; ..._ ,

ressodo preterida fazer o distribui<rão do osícltos. ,,,-::,,�,
,

,
.

_', '

. _

�

,'tt::it4cher, ir::'cdíatament91 as

4.°) - Se o proponente noo estIVer em .:ondrçoes de pre'e�,:'- I,..' d ,,)'( b) d (
".er.oes adequa o, f

exigências previstas nos al�neas � cotcl mensol o rigatório' e
_

' instal'tl·';'� I. ""O-"-arn n€Jn 1ulila '

poderá propor um prazo razoóvel paro saHsf02.ê-I05, o qual não deverá ultr�po$5a , ..�", -

. ',,\",cDoda.hipótese, a cento e vinte (120) dias, contaGI,:'I> do aceitação condicional Ga sua p�' ... �
..

'

5.'" - Se a firma pretencler o d'istribui(;ôo para praças distanf'es, ê)(cluSivarnent€/�'\Si(�
":)

co�sideradas os zonas da consumo sliuados além de 1 ..000 1<m do Municipio dt:) Cubato\ :
ou não diretamente atendidas pelo rêde rodoviária ligado do referido Município, p:;.deró,'

. propor o retirada de suo coto mensal de .dsfaltos em tambores, obrigcndo-sé a "niuf'ldor
retirá·los da Fóbrica, em Cubatão, com regularidad�.

. .'

inlerissados dirigit.�e 00 seguinte

REFINARIA P R E 'S I D E N TE, B E R NA�RD E S
GERÊNCIA DA FÁBRICA DE ASFALTO

" Av. 9 ide Abril, 736 - CUBATÃO - Est�do de São Paulo
• •

��.Caixa Pestal 1149 - ,SANtOS. SP. - EnderSço Te!egrtificó:' REPETRO - SANTO� - SP.
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AgradecimetQ,
'Walter Dornbusch, fil..hos, nora, genros, netos, e

IJisnetos, co.nst�rnadbs com, a.lmo�te de sua esfim'ada es­

possa, mãe;' sogra, a;6e biSa.'.'ó)'REDERtCA DOR.N�US.
eH agradeceni a todos que, compareceram ou se fiseram
representar 'ao' 'sepult_aÍn�m'to; ê aos que enviaram f,lôres
e pezames.

Outrôssltn àgradecem ao ',sr. PastQr FLOS. pelas pa­
lavras -de consôlo proferidaa: em casa, e' no cemiterio.

A:g,1'I�4ec�os tàlhbém; ào ,dr ...Éros Merlin pela pres-
tesa e ,solicitude' dispensadas a extintã.' ..
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�
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CHAMADOS AO EXÉRCITO
JOVENS ALEMÃES

Bonn, 1 (U. P.) - Confor
me estava previsto, apresen- tambem o ultimo de jovens
taram-se hoje nos quarteis chamado.s ao serviço. mi1ilar-�
os jrvens conscl1'ito.s' 110 no- obrigatorio na Alenumha.
\To exercito da Alemanha Com efeito, a oposiçãa so-

. Ocidental, qUe veem (!ople- dalista J8I anuncio�.l que
t'ar os efetivos, constituidos pretende abolir a lei d·) sc;�­

ate agora' de voluntar,ios. O "viço militar, se sair vitorio.
co.ntingente de 9733 hómens sa das urnas na eleiçãJ de
é o primeiro, e talvez seja �etembro vindouro.

P E R D E -U - �. E
, Uma "sapatilha de BaI'et" preta no trajeto Rua

Nerêu Ramos - Rua Duriva1 Melquiades - Rua Vis­
eonde de Ouro Preto e Praça 15 lado da Tetefônica.
Pede-se a quem encontrou, entre'gar . nesta �edação que
s�rá· gratificado: I

Neg,ocio
Vende-se, I por motivo de "mudança, a fazenlda

"ÁGUAS CLARAS", sittia�a no município,' de Tijucas,
tendo boas -'águas )lara tOGar serral'ias,' com madeíra de
lei e de quaHdade; terras para_ p.lantações, uma estufa
para fumo, mai's de 200.000 (duzentos miJ) palmitos e

ferragens de·.uma _'s�raria. .. '/ I

A fazenda: tem.:saida com a estr;tda de Major e No.
va Tl:ento. .'" .�. ", " .

Facilita ..se o pagamento. Mais informaçõe's em No- t........_..........;.._
va Trento, 'Hotel facchini.

de ocasião

'V O C E S A B I A . QUE

\
,

Na eséolha dos tecidos da mais alfa qualida€le,
no corte impecavel, moderno e distinto e na garantia
de um PIl'oduto bem acabado; está a base .da excelen •.

cia das roupas beql feitas Imperial Extra.
O, Magazine Hoepcke é exclusivo distribuidor

em nossá cidade 'deste flJmoso l!roduto.
.

.

,f • " (-
\

.

'j ,

I
SUSPENDERAM A lPRESIA(ÃO

Therean, 1 (U.P.) - Os 1'011 .e ,outr�s funcionarias
dirigentes das ·operá.ções -de do ponto (-111atro. 'A pori�i:1

, auxilio norte americano do, continu"'a empenhada cm cap, \
ponto.. quatro J;'eSo.lvel:am ·ho· turar oS' bandidos. queJ�'­je suspencler a prestação acham n�s mo.ntanhas qll:l·

.

desses .amdHos, no meste
.

se inacessiveis do Beluchis '

do Iran, ate qUe, a policia .tão' e ,estão procurando al-
.

local prenda os bandidos que cançar � 'fronteira do Pa�,'
mataram a sra. Anih� Ca-' (llústão.

'

V.E N DE ,"SE I /

Vende-se'dua!l casas à rua José Boiteux nO 1 e 2.
Preço de ocasião. Facilita-se pagamento. Tratar na

Casa "A MUNDIAL", Rua Felip� Schmidt, ou Nerêu Ra­
mos 61.

CA/JeCA oe
AL.GUMAS PéS­
SOAS CONTINÚA
ClléSCê'IVt>o .4T€·
OS 50 4/i/OB.
(PUANOO VAÔ uSAR
UM CII.4PSU GuAR.
[)A/)O HAll/I) reM-

- 1>0. NO"tAM (Rué
UlE!J FICA Péti>Ué
IVO-

1%49·APl� .J
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO Dl!,-RIO DE S. vATAR�l\
---- �-

.aA$'t..�a ',A.ca.�I.
�m �ima, pelo Sul-A�ericano de fUfeb?1 �starãofrente ii frente as seleÇões da Argentina e do Brasil Que õcupa� a liderança

e a vice-liderança, respectivamente. Os brasileiros esperam vencer a batalha, igualando-se, assim, aos' portenhos na tábua de'
I: �'ti'tt!�"h

, classificaçãó.
�--�--.--��-------------

Esta
.

competição que
consta de oito páreos é

destinada aos atletas novos
.

'

como principiantes e ex-

treantes, tendo apenas um

páreo de novíssimos e um ,..._�- iiiiiiiiiiiiií__"'-;;;;"''::;'••��
•
de júnior. -Como se -vê, os

grandes remadores não pOu

derão participar da mesma,
como Silveira, Edson, Chi­

cão, Vflela, Sadi e outros.

Entretanto é desta: regata

.. .,

!Dn u!.' �T. au a amo�, .�� a D�i!
No.va!'1ente .noestá�

.

a Praia de F�ra o einbate entre os dois 'campeões - Reabilitação.
deseje dos suhnos/7Jtsperam QS paulaincs colher novo triunfo sôbre 'o campeão da l. T. D.
o segundo. match ezryn.'s Portanto, hoje,' à noite, ,ras. possibilidades,. buscan- momento 90 choque, espe- do a' agradar até ao mais

Paula Ramos e Henllique .

no 'estádio 'da Praia de, Fó- '(] ité
.í

,,'

o a VI. ena necessária para rando reeditar sua vitória exigente expectador.
'pois cóncorreeâ.ccom dois Lage não seriÍ,...efr,".,,:àdo em ra, o público verá- uni �m'; a prorrogação'decisiva, en- de domingo passado. Portanto, todos ao estâ-

conjuntos em quasl todos I,Q"h>{·õ·'Milller, reduto do bate de excelentes propor- quanto que a equipe pau- T con-
.

' .•
.

eremos, pois, um d io da F.C.F., na noite. de

I
os páreos, num totaldtt."'tre- campeão da Liga Tubaro- -�f,es, d:s:inado. ar �pontar Ó ;'laína, aguarda confiante o fronto de emoções, destina- hoje.

,

xe guarn ições. nense, e, sim novamente ad.v�fsano do Sadia pára .a .

I
---:!-/---------

.

O Al�('.I''LUZ também se rreata Capital, determinou a, di{?puta,da 'heg�monia d�' ·F'ederaça-o�:lqua't·c d �Sl�tt,--veu e� todos os pá- F. C. F.,' que fez ver ao clu-. zonasul' I a e
-:feos. Entretanto só em um be interiorano que o prl-.' O He�rique-':L.agei�ãO' jo- ,

- '_
, ... ' iii •

páreo participará co� duas m�iro encontro deveria, c�n ...

I

g(;t�,.o que sabe �� ��i�t�e L� Torneio Aberto de Natacão. PO-
omissos no presente Regu-

guarnições. forme o regulamento do donríngo, talvez' estl'l;tnlia�. ". . .

I I'
latnento.

O c. N. Riachuelo cor. Campeonato �stadual, ter -do :0 �l��al� 'Hoje' o q�ll;dr(l "'10. Aquático e Saltos Ornamentais Eícrtanôpolis, 22 de mar-

:'erá em 6 páreos deixando' sido efetuado em Lauro de Medinfio espera atuar 't ,
.,

ço de 1957.

FoI a
.J •

' ,

\'
'

,.�.,
" maIor ,numero de pontos

g mos (te lUscreve;r-se .no "double" Múller. dentro das suas verdadeí-T i .l!.EGULAMENTO A Comissão 'I'écníca

embora co,m atrazo, o ani- -e extreants, . Capítulo I
conseguir Ué) conjunto de .CATEGORIAS

, . (.
.

t I'·
� te

cada torneio .(Torneio de

versarre nu U ICIO on em o. Ipiranga, de Blumenau,
- Da Organização

oCC!j:Yl'1do, do nosso bom ami- ern 4 páreos, 2 de ioles e Domingo o "inilium.. '! �' 'do :c.ertam,·.'ama - Art. 1° - O torneio será
Natação, Torneio de Polo

Jõ,) e talentos, o colega de im- "101's de "out-r iggers" a 4
c

' I Aquabíco e Torneio de Sal-
,

. i' '. fé"" , ,or,ganizado pela Comissão

prensa; jornalista Mílton remos, é o�lube do interior
r _dn.',ruta

.
. "

,

' 'f,é��.lca de Natação, Polo
tos Ornamentais), adotan-

Á'1 f
. "

1 D
� - do-se para esta classifica-

VI a, unClOnarlO .C ° e- ,inscl'ito com maior número . r: _ ,l.tl •

,
. 'f ' "R". iático e Saltos Orna- te

Parta .t R
.

I d
'

. ". - \ I
'

" ção (o seguinte crítérío : 1'0
men o . egrona os' de guarnições, O Departamento de lf)ii,., "próx#n,<! l!t!?ritI'ngo, ,,;c,om, inV, 11l .tais da Federação Aquá-

Corr
.

T 1 f
'

'
. ' . ' lugar 5 pontos, 2° lugar 3

eros e e egra os e que O Cruzeiro do Sul, de tebol da F. G. F... acaba d� 'ció·.às '8 �h���'S. "",",." �,tica' de Santa Catarina que,

nas h r d f I
'

' , ,.' • - ,
. I pontos, 3° lugar 2 pontos e

o as e o ga empres- São Francisco do Sul, em 2 nos remeter a tabela do' A. mesma' '':está 'as'si�� Oli. "t;f;Oi'oenará todas as atíví-

ta s a I' I b
_

.
- ,- ,

' ' . ·4° lugar 1 ponto.
u va rosa co � oraçao páreos de ioles.. ,tprneio "íriitíum" do Cam- ganizada,' conforme sorteío .dades relacionadas com

. .

d ç 't l
. " ',) § único: _ Em ca'so de

,aos JornaIS a apl a . O América, de Blumenau, peonato Amadorista de Fu- verificado:�.' . '�,:.;; -

Elx�ç,ução e arbitragens do

Como um dos fundadores
' . '. '.,'.' ','-

. empate na contagem final,
f;m apenas dois páréos, tebol, cuja realização está 10' j9go - lpiran.ga '�' ·mesll.10'

livre

.. dA'
-

d C
.

t
. ;'

veu';:erá o Torneio o Clübe
a SSOClaçao, os rOlllS as skiff e double. Pesconhece- marcada para a manhã do" Treze 'de Maio ;. "', .Capitulo II

E t·· d S t C t
.

'. . que .tenha obtido melhores

spor IVOS e an a a an- se esta atitude do América)
nnuDomu'IDmIDnnmouunnulllomnnuom". 2'0 Jogo ..:._: Unid�s x São' ,. ", Das Inscll'içóes

2G metros nado livre

na, Milton Filomeno A'vila ,porquanto se partipasse em Suspenso Bologni- Paulo_ '.
'.

.

Art. 20 � Poderá inscre-'
clMsificações lío Torneio 25 metros nado costa

exerce na diretoria da mes-' ,

.,

. . .,' de Nataç,ão. ')-

teco;;; os pareos seria, s.em • '3° jogo - Au,shLa x Ta- ver-se para ó presente tor- ;"i.) metroil n.ado >!osta

ma as funções de primeiro d�vJda alguma, <> ganhador nl mandaré m;io
�

qualquer CluQe se·dia- I' 'Capitulo IV
25 metros nado livre (me·

tesoure,iro. ,da legata, pois os clubes Noticias ch�ga'das de 40 ·jo.go' '_ Vend��al' x

�

d'(l nesta Capital.•
'

"
, , 1'. ina�)

,
'
"'"

. .
Dos Premios

de Cll.pital:qão·p6�suem eon- Brusque dizem que o PaY- Postál '<

" Art. '3'0 - As inscrições'
Revezamento 4 x,25 nado

jlmlOs" que estejam devida- . sandú resolveu aplicar ao :. 50 jog.o _;,.. Vencedor do dós Clubes ou. Entidade&. Art. 9? -Aos vencedores liV)'e

me.l1te preparados para esta .seu pro�issional Bolognini alO x Vence�o.r do 20 jogo devem, dar entrada na Se- dos 'l'grn'éios serão conféri- JUVENIS

FULMINANTE De prim�ira regata patrocina- susper):são por 120 dias, por 60 :jego _:_ Vencedor do
.

cretaria'; da' Federação' dos premios individuais e' 50 metros nado livre

Buenos Aires informam que da pela FASe. Há guarni- indisciplina, de forma que 30 x.Véncedor do 4'0 jogo:_ :, 'Aquática de Santa Catari- coletivos; ,50 metros nado costa

'Pa�cual P<;lre�,' argentino, ções que ainda nem sequer o player em referêricia já' 701jo�0 . ....:.. 'Vencedor' do na; 'atê ...o di::t. 5 de abril do Art. i(}o, _ Os premios 25 metros nado livre -(mo-

conseguhl c�ns�rvà+; .seu ti-I' déram um treino. pód<;l considerar-se fóra do 50,x Vellcedor do 6° jogo. ',ê.�l'rente a;;o, no horário individua'is- constarão de ças)

tu lo mundial de peso mos.
,

T
. ".�.- Campeonato ·Estadual.

'J fÍ?r,éço único - Cr$ 5,OÓ. " "das, i:)9,�() às Ú,OO horas., me��lha's, que serão confe- \ Revezamento 4 x' 50 'nado

ca: ao. levar. de, ven:cida o II ornelo M, Inlstro
"I

"

f
Arf. 40 _: As iriscriç'õ�s ridas, respectiv.amente, .....Ms Jivre

bntalllco .DaI . Dower, por . 6 II
."

" ing,ivichütls
-

e das equipes' colocad6� .em .to e 20-luga- ADULTOS

nocf.lute, aos dois minutos 'a ott! Federação Atléticl'1 (alarinense. . (relã'ção"nominal), d,everão res de cada prova. 100 metros nado crawl

do' rrimeiro round. Perez Foi disput�do, domingo, �-f'I"7'-
"

_,

•

dar entr.a·da na Secretaria Art. lIo - Os premios 100 metros nado livre

.tem 31 anos e seu opositor em Blumenau, o ;'initium"
'

COMUNI,CA'ÇÃO 2,,0 Torneio Início de da F€dêração Aquatica de coletivos serão reservados HlO metros nado peito

21, pesando êste dois qui.los do Torneio "lviínistro Gal.
Voleibol Juvenil' Santa C:'!,tarina, at.é o dia aos Campepes dos Torneios 100 metros nado costa

mais qUe o campeão� 80 mil totti", entre os conju�tos A Dir·etoria da Federa- 'Campeonato Regio- 18, de abril do corrente ano, de Xaíação, do Torn�io de' '200 metros nado livre,

pf:ssôas presenciaram a lu- 30 Carlos Renaux e Pay- ção I Atlética, por intermé- lial per :ntermédio dos Clubes. Polo Aquático e do Torneio 25 metros nado livre (me.

tJ,.
' sandú, de Bru,s<lue;\ Pal- dio da. presente, comunica JUNHO § único: - Cada Clube de ;::;altm; Ornamentais. ças)

* * * me iras, Olímpico e Vasto �ws atl'étas catarinenses. 29/30. Campeonatos Esta- p�der� inscrever dois atlé" Art. 12° - Ao
- Clube Revezame1ito·3 x 100 três

BUENOS AIRES SEDE _ 'Verdel de Blu�e�áu; Tupy, amantes do ,Ciclismo, Atle- duais de Basquete, tas' e uma equipe de reve- Campéão do 1° Torneio e s t i los (costa, peito, e

O Congresso . Sul-America.: de'Gaspar e" União, de Tim- ·tismo e Futebl}l de SaJão, Vohiibel e Lance";J.,i.. sarnento por prova,' Abel1;o de 'Natação, Polo 'crawl)

no .de Futebol, reunido sá- bó.' Sagrou-se� _. campeão o 9.,ue ainda não lieu conheci� �re de JÍluveni'Õ. Lo- Capitulo III .. Aqu ..tico· e Saltos' Orna- Revesamento 4 x 100 na·,

bado em Buenos Aires -de- Carlos Renaux. " n1en�o do calendário despor. cal a designar. (Das Classificações mtnta!s será confel'ido um do livre.

signou a Capital 'portenha ,tivo para o ano el!l curso, AGOSTO l Art. 5° -. O Torneio de ,Troféu. 'lorneio de Polo Aquatico

para séde do próximo cer.
das referidas moda1idades 16

.

Torneio Início de: Natação será vencido pelo Capitulo V xxx

tame continental a realizar- A L U G A - SE' do esportes� em 'virtude dos Basquetebol. Campeo-I' Clube que maior número
.

Dis,pósições Gerais Tonteio de Sa.lto� O�na-

se €m 1959. Casa pequena., Tratar na
diretores dos, aludidos, De- nato Regional. de pontos . reunir, compu- Art. 13° - O 'horário, mentais.

* * * rua Felipe Schmidt, nO 162 partamentós não te,!'em ain- 17 Torneio, Início de : tando-se para o 1°, 20, 30, fixado para as competições Fl�lrianópolis, 22 de mar·

VITóRIA DO FLUMI- das 16 às 18 hOfas. da apn:sentado à secreta- Voleibol 4°, 5°, e 6° colocado, res- será o,bservado I'igol'osa- ço lT� 1957.

SE _ A equipe do Flu- ria. Campeonato Re-gional pectivamente, 10, 6, 4; 3, 2 inente, devendo o atleta ou A .comissão Técnica

minense, do Rio, jogando sões. Trata-Se da mais an- FI'lrianópolis. 29 �e mar- OUTUBRO e 1 ponto, cotando-se em equipe apresentar-se devi-

domingo em São Paulo, tiga regata do mundo, pois ço de 1957 26/27 Campeonatos Esta- dôbro as provas de reveza- cLmwnte uniformizado.

frente ao Juventus, venceu suá primeira disputa data Fcweração Atlétic� Cata. duais de Basquetebol, mento.
.

Art; 14° � S:1lvo as ins-

por 4xO, gols de Valdo (2), de 1829. rinen'se Voleil:lOl e Lance-Li.. Art. 60 - No TorneIO de 'trações constantes dêste

Polo Aquático s�rá apura- Regulamento, serão obser- 'Uma· caderneta nO. 4974,

da a classificàção até, o 30 .'·ados ,os regulamentos téc- 111, série da C�ixa Econo-

lugar.
' n·j'c(ls e as· regras oficiais mica.

"

I

Art. 70 +- O Torne'io de' das entidades brasileiras
�....----

Saltosp'rnamentais óbed'. dirigentes' dos respectiv,os ••••

cerá o mesmo .critério do desp?rtos.
"Torneio de Nata,l;,ão. 'Art. 15°,- A Comissão

, Art. 80 -' Se�á' conside· T é c n i c a da Federação

I rado vencedo� do 10 Tor", Aquática de Santa Catari-
•.

nt>io Ab�rtQ ,
(J Club� que na decidirá, sôbre os �asos

Sanado, à noite, na séde

da Federação Aquática- de
Santa Catarina, foram' en-

.
'

cerradas as inscrições das

guarnições que pa.rticiparão
da próxima regata do dia

14.
'

Milton Filomeno
I Avila

que 'Surgirão os futuros re-

madures, as novas esperan­

ças do remo catarinense.
Do!" clubes' o qu� maior

número de guarnições íns­
creveu foi o Martínelli,

"O Estado�' abraça-o.

Noticias diversas

Léo e Pinheiro.
* * *

RECORDE SUL-AMERI.

CAMBRIDGE VENCEU CANO _ Nas pr.ovas de
. �-

.

_ A 10Sa disputa remís- seleção para '0 Sul-america-

tira entre as Universidades ,110, domingo,---eríí São Pau­

de Cambridge e Oxford', lo,.o ga'ucho 'Bruno Stroh·

realizada dOn;lingo, na dIs. mayes lançou o martelo a

tancia de 6.777 metros foi 5[)m13, estabelecendo, as· 19

sim, nova marca Continen-

.:(!

"FUTE.DL ·TENI5
CI

'

....
C
•

-
c::a
....
•

-
c::::a

/

ASOUETEID,,·VI LÁ

Catarina

-Petis - 8 a 11 anos

Infantis -'- 1.1 a 14 anos

Juvenis - 14 a 18 anos

Adultos - 18 em dian-

Provas
PETIS

25 met'ros nado livre
"

2? metros nado cesta

Revezamento 4 x 25 na do
I

INFANTIS

Luiz Fiuza Lima

PERDEU-SE
vre.

ft '" ' .

Presidente Local !l designar.

Depârt�m\en�o de Basquete-
_

_ Florianópolis, 20, de mar-
boI é Volei,!>o,l

,.

.ço- de' 1957.
Federação Atlética Cata.

rinens.e
,Calendário para o ano de

1957

ABRIL Osni Barbato
'. Diretor

Lu'iz Fiuza Lima

l"re�idente

Torneio Início {!�
Basquetebol Juven ii

Campeonato Regional

;.,'
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Florianópolis, Quarta- f�ira, 3 de Abril de 1957
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"O ESTADO" O MAIS ANT,IGO DlAltIO DE S. CATARINA

(Cont. da 3a pag.)
que representará o govêrno
catarinense.
O. 'capital socíal ssrá.. d­

inicio, de Cr$ 430,000.000,Of
distribuido em ações de va

101' nominal de mil cruzeirol
'da uma e a serem .subs

-él'itas pela União (Ct;$ ....

130.000.000,00) pala compa­
'nhia Siderúrgica (C,r$ .....

120.000.000,00) pelo Estado d

Santa Catarina (Cr$.� ..

160.000.000,00) e o restant­

(Cr$ 40.000.000,00) por parti
cuíares, de preferência mdne

radares da região.
Prevêm-se logo os recurso

com que ã Unlâo deverá aten

der à parte do seu compromi
so, alterando-se, para esta

f inalídade, a destinação. de
verbas já atríbutde em l':l.

á Comissão Executiva do PIa

no do Carvão.

seguem-se dispositivos com

que o projeto isenta de' impr
tos e taxas OS atos eonstítu

,tivos da Sociedade' e .os saur

bens, além de materiais

marcadortas .ímportadas.
Concede-se-lhe fi, prerrog'3.­

tíva de' desapropriação po
/ interêsse público, e prevê-s­

o '3!proveitamento nos servi

'ços da Sociedade, 'de runcto

nár íos civis e militares.
2, Quaisquer que sejam o'

aspectos' de uma nlvílízaçâ>
_ científico, artístico, es

portuvo, religioso, politico
social ...:_ haveremos de bus­

car-Ihe a raiz no progresss=
econômico.
Foi assim na idade antiga

com o trabalho es'cravo, e.n

'bora 'proporcionanc!n prtvi
Iégíos a pequenas mín s.,

ê assim na idade moderna

como trabalho livre, propor
clonando benefícios à ]

dos nomens.

E tanto mais 'amplos
êsses beneficios, quanto mais

'-'

adiantados são os processo

iintrodiUzidos no mecaníjsnr
da produção econômica';

·1 •
.

As ,conquistas modernas

pois . no campo da ciência

aplícada aos meios ,de pro

dução não SÓ a' aumenta, pa
.

Ta que seja utílízada por ma

idr número, como ainda ame

níza o trabalho do homem
libertando-o da necessidade

e da aspereza do trabatno

manual, escravizador.
Mas, os povos ainda "

_'distribuem por países c'

volvidos 'e subdesenvolvidos
'e tanto vale dizer, povos adi
antados e povos atrazad

aquêles com naveís de vida

superiores a êstes, isto é, co­

mo mais bem atar materia�
e bem estar espiritual, m ,is

livres da necessidade e ma i:
lndependent da:> manif�s

tações da' SUa vida social I'

pol_ítica. -A democracia teu­
aí ium 'SEntido mais real '

uma estabilidade mais Se-

gura. ,

Eis 'porqne, a palavre pro
gl'le,ss<o ganhou a fôrça d(i
uma ob�essão no mun:d.o mo

derno. \

,'- Os PO'VOS subdesenv�olvidof
Ianseia:rp ,por desenvolv,er

sua economia, explorando a.i

suas matérias primas, mon
tando indústrias de base, cri
ando subestl/ll!tura econômi

'ca, que lhes da vida coletiva'
rizonte, da 'vida 'col'etiva �

conduzÍ-la a destinos
felizes. r3. Como fazê-lo, porém? ,

Confiando SÓ n,:a iniciatil'l Ipal'ticular pa:a que ela._pro
mo�a .os me,lOs neces�ari; I
ao desenvolvlmento 'econô
mico· do país?

OUl substituindo-a Pela lni
ciativa do Igovêrno?
Estaremos aí diante . dai

duas' teses postas lem oonfra
to no milndo mpdel"lló - Ii
berdade econômica o u'esta

,

.tlsmo, o ,comunismo implan
,t'ado na Rússia� como proces

J!l()o de desenvolvimentO 'eco
nômico e social. A liberda Ir

deVle .ser ,um axiol�l fora 1

diSCussão. O Progresso d,

._--"--_,---

indispensáveis aos grande. concentração de capitais :m

empreendimentos, às ativid centramos meios, de entren

des básicas. E sem acumula !tal' os problemas de base, ha

dos como é o nosso caso, SÓ· veremos de preferir aos trus

restaria apelar Para o capÍ';'1�1 tes
. estrangeíros, ao pr

'e1!trangeiro. I público, que com o seu poder

Este" pOr sua vêz, mesmo. de concentração de recuros, a

quando pudesssmos atraí.:..," través de impostos e de ta·

o que não tem sido fácil, es Xás. 'poderá constituir em

te tende para o monopólío 'prêsa cll!pazes de enfrenta

através de trustes, que con i
I tais problemas.

tituem illOva forma de �XPIO'! E é o que temos feito ano"

ràção dohomem e cos povo) I
para cá, com a Cia. do Val�

E se é ínagáveí que -só . (Continua na na pag.)
--------------�--�--------'�-�,----------------------------------------------------------------------------�

./

um povo se expressa palr- O processo empregado na

'I
do foi preciso dar trabalho época.

.gráu d e liberade d e n t r (' Rús,sia, porém caraeterãzou a braços em excesso, e, on 3 - Que se dirá, então, do

d a I e1 já s e v ê, c o -I essa doutrina, para torná-I? 1 de foi preciso impulsionar países subdesenvolvidos em

mo Iimltações, sem dÚ�ida,s abomdnável, e só pos'sível a-' atívídades 'locais, vimos, (' que, infelizmente, ainda S,

mas estabelacídos livremente través de' uma ditadura im governo criar emprêsa� com enquadra o nosso?

pelo próprio povo, 'por sxi placável - substituindo a do "Tenasse 'Valey", para Aguardar !li inící itíva pa-

'gências da vida em comum capital partícuãar pelo do Es a·proveitamento da energi;> ticular?

'Não há negar que Os dou- tado que passou a escravísar hIdl"O'elétrica� do vale dond» Evidentemente, aão. As e'-
,

..

o homeD4. promana o grande rio queIh.
-

.

gêncías das populações, dis

trin�dores do comunismo \.5 Mas também entre pai- l
deu 'o nome. massas trabalhadoras .�ã;

tentam �ma te�e Iile liberda-, se� padrões da rleniocr�c;' E isso num país como á .taís, que não é possível' es..
de - a Iíbertação do :gomem,. OCIdental, nem sempre se de América do Norte, 'Onde ( perar por um progl'1esso .}.�n­
diante da opressão do cap) xou tudo à iniciativa privada progresso econômico �tingi' t

I
o, com que índívídualment

tal. Nos Estados Unidos, quan- o mais alto- gráu da� ·n�·oss,� tt Iio se cap; a izam os recursos

•

•

CA.TARINENSES!
.

-
"'

Nestes 50 anos de trabalho ininterrupto,
aprendemos a reconhecer o quanto devemos

.
,

a cada unidade da federação brasileira

em estímulo, apoio e colaboração.

QUANDO comemoramos o 50.· aniversário de
nossa fundação, o nosso sentimento é de

gratidão para os que colaboraram conosco para a

efetivação desta I potência industrial, que "'92e. é
.

a São Paulo Alpargatas S. A.

.

Essa colaboração traduz-se hoje numa área
construída de 57.194 metros quadrados, 4.200
funcionários e

.

operários, mais de 40.000 reven­

dedores em todo' o Brasil, todos voltados para a .

prod ução e venda, a preços acessíveis, de artigos
essenciais à vida do povo ,b"'!s·;]eir0.
Por isso, aos Catarinense, u "mu it.i obriaado"I:>

da São Paulo Alpargatas S. A., pelo muito que
lhes deve nestes 50 anos de trabalho profí �uo e'
absoluta confiança no futuro do Bras.I.

:rGiiCA liI!lII 8'_,,!!!,��
..

-

......,:;,1,;;-:�.;.....
- d

;

CONSUMINDO PAPEL, papelão, fécula
de mandioca, e outros produtos catori­
nenses, a São Paulo Alpargatas S. A.,
uma das. maiores fábricas do parque
industrial brasileiro, agradece à San.tu
Catarina a colaboração' de seus filhos,
sejam como fornecedores ou· consum.idres
de seus produtos.

r------ .. 4!!fo�-.,
I • muitos outros ""figos, como I
" .• CALÇADO SETE-VIDAI
, .
1 • SACÓS. PANOS CORONEL

para colheitas •

I:
I ,• hcido Sanforlzado ALVOLlNE

•
• ALGOL,ÃOZIIIIHO

:'I • Bôlsa. d. F.iro QUITANDINHA

I • LONAS de todo$ -os tipo. •
I ..

.

•
I
• CALÇAS FAR-WEST �tcõ

-.. . JL-� ... .- __ ......... _._

ALPARGATAS RODA - Confôr­
to em cada passo,.-economia em

cada por I O calçado mais ven­

dido no Brasil - 18.000.000 de

p;:res por ano I

ENCERADO LOCOMOTIVA
de impermeabilidade inalteróvel.
Preferido hó 50 anos como a

mais seguro proteção de carlíot
e colheitas em todo o Paii I'

"ona Estampada Sk:MPRE-VIVA
- não mofa, nãrJ enegrece, estó

sempre çomo r,(Jvo. Para toldos
comerciais, rf),irlência�' e-demais
coberturas.

\

,.1'

PÔRTO ALEGRE: RIJO dos Andràdas 1409'
. I

RECIFE: Rua Imperial, 343

/

-no Cinquentenát,iô da
.-

SÃO PAU�-:ALPARGAT�S S.A.
--------------�---��-----�----------�------�-------------------

-"'"
/

SÃO PAUtO, Ruo Dr. Almeida Lima, 1130
1(1(, OE J�\ :--lE!RO, Rua Bela, 1223·8 e C

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Elorianôpolta,

INDIC��<:>c� 8P�OFI�:��!,,!!� mãi1õioi@tiârTtio@7t,ÉijÃ:=I

JUNIOR ffi ". t, '

on, ,nALMOR ZÚMER DR. !. 'LOBA'rO' CLfNTCA ESPECIALIZADA DE . IfY
CRUNÇASGARCIA FILHO Consultae das 9 ás 11 horaa.

Dlvlomado vehi Faculdade N:- 1)u;enças do aparelho rellpi.t:&tór{o Reg II Cona Padre Mi&,uelinim,'
eíeaal de IlILedicina da Untver- TUBf�RCULOSE 1�.sídade dó Brasil [tADIOGRAF1A .l!] RADlOSCOJ'B _ ..__ . " .. _., ..__ .__ ...•

EJ·!utexno pôr concurso da &ia· DOS PULMOES DR. CQNSTANTINOternídade-Escola .
. Cirurgia do Tora:.:

A(Se"/iço do Prof. Octávío , Ro- Formado pela- Fucutdade Nl\clc... DI�, TOS
. drigues Lima) .ia I de M!i'ài.dna, Tislo)ojp"ta e MaDlCO CIRURGIÃO

&x·interno do Serviço de Ctrur- 'i'isH>clrurgião do J:(ospital :Ne- Doenças de Ele.nhoras - PI!-rtoa
(Cia do Hospital I. A. P. E. T. C. rêu .Ramos -- Opefllções - Vias Urinária.

do Icío de Janeí ro . Curso de especialh:ação pela Curso de. aperfeiçoamenvJ e

&Iédico do Hospital de. Caridade S. N.· T. Ex·interno e Ex-anis· longa prática noa Hospitai. de
• da Maternidade Dr. Carlos tente de CírJ.n·gill 'vd� Pruf: Ulró Buenos Aires•.

Corrêa . Guimarães (Rio). CONSULTóRIO: Rua l!'elipe
lJOr.NÇAS DE SENH01'AS -

. Cons.: Felipe Scamtdz, 18 - Schmidt, nr. 18 (sobrado). :rrONIll
,
l"AR'l'08 � OI'E,RA",1)ES ["OBC 3801 '3612. II
Cons: R.ua João Pinto n. Atendo em hora' marcada. , HORARiO: da. 15 'S 18 ho- L!

16, das 61,00 às 18,O(} horas. ,,oR�·�on.:R��9.,Eiit"ve. Junü,r. ra�ie81dência: Avenida 'Rio, Br..n-
Atende com horas marca· --r" _ ._', � •. _ �-'lr.t�':r.. co, n. '2.

das - Telefone 3035.
. DR. EWALDO 8CU:A'.I!JF.r.R Atende <:hamadoli'

ltesidência;
" Clinica Médica de Adultos 'l1elefone: - 1296 •

...
Rua: General

-

Bittencoun n.
. e Crianças

lOi:elefone: 2.693.

'

Consultório - Rua Nu-
nes Machado, 17.
Horã�io ,das Consultas ...:._

de das 16 às 17 horas (eX<leto -_. --_.----_._----- '

IJR. ÇLARN(), G.
ao," 3abados)., GALLETTIResid�ncia': Rua' l\fe'n-;' e �� ADVOGADO __

Alvim, 20 - 'l'eI. 3865.
'

Rua Vitor Meireles, 60.
FONE: � 2.468 .

Florianópolis -

DR. LAURO·DAURA
CUNIC.A GERAL

Especialista em mo iêsziaa
Senhoras é vias urtnâr ias.
Cura radical das infecções

agudas e cro nicas, do aperelho
geuito-urinário em 4lmbol oe

sexos.
.

Doe nças do àparelho Pigestivo
e do sist ema nervoso.

HOJ'án0-: 10% ás 12 " 2% ás 5.
Consu ltóz-io . R, 'I'Iracentes, 12

__ 10 Andar -- Fone: 3246.
Hesidê'l'cia: R: Lacerda Cou­

tinho, 13",( Ch'ácara áp Espanha:
- Fone: 3248.

.

DR JO�� M�DEIROS
V1EIR.t\ '

- �DVOGADp -
Caixa Postal 150",- ltaJII'

"a.nta Cátarinli.

DR. J(TLIO PAUPITZ
FILHO

Ex-interno da :iwa �l'mal""
� Se rviç j

'

de gastro-enurológia
da Santa Casa do Rio de Jeneiro
í Prof. W. Berardinelli).
Ex-interno do Hospital mater-

nidade' V. Amaral. '

-

-DOENÇAS INTERNAS
Coração, EstÔmago, intestino,

fígado e vias btltazes, Rins.
Consultório: Vitor .Meirel•• 21
Das 16 às 18 horas.

•

Res i dêncía ; Rua Bocaiuv. 10.
Fone: 3458.

o ESTADO
Redaçio e f)flelnas, i. rua Con·
N'.helro Mafra, n. 160 TeL, 1022
- Cx. Postal 139. ,

Diretor: RUBENS A. RAMOS
Gerente: DOMINGOS F. n.

-Ó, AQUINO
Representant... :

Represent9çõe� ,A. S. Lna.
Ltda
Rt:"3 Senádor Dantas. 40 - 50

andar.
Tel.: 22-5924 -- Rio de Janeíro,
Rua 15 de Novembro !28 bO
"dR" sala 512 - São Paulo.
Al8inaturas anual •• Cr$ 100,00
Venda avulssllo , ..... Cr' 1,00'
'Anúncio mediante contr'to.
Os origina.is, mesmo não pu­

.Ilcados, não lIerio devolvidoll.
A direção não se responsabiliza

pelos conceitos emitidos nos ar·

tigos assinados.

INFOb.lO.A"';OES UTm!
O 'leit"r encontra!:", nesta co­

luna, informações que n..cessita,
dià,.iamente e de imediato�:
ORNAIS

'

Tê'�efo:J.e
OBstado •••••••••••.. ,. 1.022
A Gazeta •••• ; •. '," • , • • • 2.6116
Diário :te T,"'fle ..•••• :. 3.679
Imprensa O.fh:�l " .... � . 1.688',
HOSPITA�8 Caridade:- -

(Provedor) , . . •.• • • • . • . • . • 2.314
(Portaria) .. _ ........�". 2.036
Nerêu Ramoa ..•....•.• v 3.831

DRHÉLIO' BERRETTA S�!ita;eb��úi�' ··<,C���··d� ',167

M É D I C O , Saúde) -. 1.16.3
Ortopedia e Traumatologia, Maternidade Doutor Cu-

Ex-interno por 2 anos do Pavi- 108 Corrêa ....• ,...... 1,1:01

lh- F 'd' S' d CHAMADOS Ua-
n

ao ern�n m� Imonsen a "GENTES,
'

canta Casa de Sao Paulo. Corl\o de Bombeiro", •.•• ..U�
(Serviço do Prof. Domingos De .. ServIço Luz (Raclama.
fine) - Estagiario do Centro Je ,ções).................. !.404

Ortopedia e Traumatólogia e do Po!ícia (Sala Comissário.. 2.088

Pronto Socorro do Hospital das Polícia (Gab. L'e!egado) •• 2.1194

ru" d S- P
COMPANHIAS DE

.vllnIcas
.

e ao ,aulo. TRANSPORTES
(Serviço do Prof. Godoy Moreha) TAC .. ,........... ...... '.700
- Médico do Hospital de Cario �ruzeiro do Sul •••• , .• , 2.500

d,ade de Florianópolis. Pan!'ir •••••••••••••••• :. :::::Deformidade's congênitas e I;1d� l;;'d: A'é���""""""" !.402
quiridas - Paralisia: Infantil -

Relol ........ :::::::::::: 1.&77
Osteomielite - Traumatismo - Scandin�va. • •• ••••.••. 2.aO<J
Fraturas. '" ROTÉIS ,

Consultas: Pela manhã no Hos.' Lu'l: .•••••• ' • .• •• . • • • •• • 2.021

pital de Caridade, das 15 às 17 e Magestic •.•••••..•••••.• 2.276

30' horas no.- Consultório. Metropol ' ••••••••
'

. • •• • • • 3.141
La Porta •..• , .• _ . • . . . • • • 1.321

Consultório: Rua Victor Mei-
j CaCique .' ••.... : ; •. " • • • 1,449

relIes' n. 26.
ICentral .;................ 2.694

Residência: Ay. Mauro Ramos Estrela •••..••�.......... 1.:i7l
- 166. - Tele. 2069.. ,i Ideal •.•••••••••••••••••• '.61111

�_.�-----

DR HENRiQUE PRISCO'
, PARAlS0

l'dDICO
Operações '-, Doenças de Se­

anoras - Clínica de Adulto...
'Gu�so de Espactal ixeção no

Ro�pit,":l dos SeTv:id?re� do ,-,,�8�,
tado. '.

- ".;Iii,

(Serviço do Prof. Mariano de j DR. ANTONIO MONIZ
Andrade)., ,. � _ \

- DE ARAGÃO
'

·Co�Bultas - _;pela manha no
',�mURGlA TREUMATOLOGlA:.IospIt'll da Caridade,

dí
,

À tarde -das 15.<;!l b s. em diall-I •.Ur:tope_ 1.4. '

ttõrio á Rua Nunes Co.'1IUltO'1'IO: Joao PInto, 18.
te no consu o 1 '. -

15' 17 d
,. t'

/ Machado 17 Esqui'na de Tira- uM ..s. IarIamen e.

aentes. Tel.' 27'66. Menos aos. Sábado.,
.&esidência - Rua Presidente &e8: BocaIuva 136.

Coutinho 44. Ter.,: &120. �-= 2.7l4..

CLlNICA
de

OUVIDOS - NARIZ
E GARGANTA

DO

nR. GUERRE-IRO 9A
�'ONSECA '.

:')hefe do Se:tviço d� OTORI·
'iO do Hospital tÍe Florianópolis
i")%BU'C a CLINICA 03 Al'ARE
LHOS MAIS MODERNOS PhRA

'i'RATAMENTO, das, DOENÇAS
rtà ESPECIALIDADE. '

Consultas - 1'213 mãnhã 110

T:IOSPITAL '

A TARDE - dai! 2 ue 5 _-

�o CONSULTóRIO - Eua dOb

ILHElG:3 nO. 2
R1Ií2WÊNCIA - Felipe S�'J

midt nO. 113 Tel. 2865.

-nR. JÚLIO DOIN
VIIIRÁ
,MltDICO

ESPECIALISTA EM -OLHOS
,OTTVIDOS. NARIZ E 3ARGAN'l'A
'l'RATAMENTO E OPERACOES
Infra.Vermelho - Nebulizaçio-

Ultra·Som
(T::atamento de sinulõite sem

operaçio)
Anglo-l'etlnl.l8c<:Jpia - Receita de
Oculol! - Model'Jiel "quipamento
de Otc-Rinolaringologla (únlcct

no Estado)
HorArio das 9 às 1! horall e

das 16 às 18 horas.
Consultório: - Rua Vitor Mei­

reles 22 __ Fone 2675.
.Res. - Rua São Jor'41 :10 _.

Fone 24 21.

CIRURGIA GERAL
Doenças de Senhora&: - Prodo·
logia - Eletricidade Mlidica
Conc'lltó.rio: Rua Vitor Me!·

rel"s n. 28 - Tele10ne: 8307.
Consultas: Das 15 t,."ritll er.a

diante.
1{"Hidên-::ia:

.

Fone, 3.422 �

hu'/: .Blumenau n. 71.
"

DR. NEWTON
D'A\'ILA

n!.. :9:0S

�.�.�------------�------�------------------------------------------
--

Sementes para· ,plantio
,

Tôdo o agricultor ou pequeno' ho,rticultor deve s�ber como é feito a

esc.olha ,da semente para plantar,' A s�mente tem, - ante's de tudo, qUe ser,

cQ-mpleta, perfeita, sém defeitos, -;- limpa pu._ra com os melhores condições _

'

de germinação, ,como também de valor germinativo 'bastante alto. Sem estas
tlxigência a semente não ·dará ao lavrador a· recompensa dos seus esforços nos

periodos de colheita,. Por isso deve ter o agricultor, ou horticultor o maximo'
cuida,do lla .aquisição de semente para plantio.

G. A. Carvalho - Ven:de sempre as melhores sementes.
VAREJO - MERCADO PORTA DO MEIO

------�.

-

, "

5S-HP
,
,

11 HP
35 HP
50 HP

�
- 84 HP ...... ·

'.
".

GRUPOS GERADo.RRS - "P E N T A"
') Quaisquer tipos para entrega imediata - Completos '. Co�

motores DIESEL "PENTA", 'partida elétrica ._ radiator ,-
filtros .......... tanque de oleo e demais pertences, acoplados dire­
damente com flange

/

elastica á Alternador de voltagem -

trifásicos 220 ,Volts - com excitador - 4 cabos

Motor ideal para barcos de recreio ti para outros barcos simila­
. res, além de explendido para motor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado', inclusive painel de instrumentos, .

Dispômos pára entrega imediata, nos seguintes capacidades:
�'

,
. \

"

"

gasolina 80 HP Diesel
.

80 'HP "

103 -HP ,.,

132 HP " " "

" (direita e esquerda) .

" " "

"

A Delegacia Florestal Regiónal,
no sentido die coibir, ao màximo pos.
!1vel, as queimàdas e derrubadas de mato, afim deimpe­
dir os dooastrosc.s efeitos econõmic(;s;e ecológicas que;
dcarretam tais práticas, torna público e ,chama a ate���ó
de todos os proprietários 'de terras e lav:aadorés cem a-e­
l'al;, 'para a exigência do cumprimento do Código ·Flore.s­
tal (De'cr. 2.3.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS E. DERRUBADAS DE }lATO
Ne!1hu� 5)roprietário de' terras ou lavrador poderá

,};roceder que�mada ou 'derr1,lbada ,de mato sem soÍicitar,
'om antecedência, a necessária licença da autoridade
florestal competente, conforme dispõe o Código Flores­
tal em seus 'artigos 22 e '23, respectivamente, estando Os
nfratores sujeitos a penalidades.

REFLORESTAMENTO

'VENDE'·SE
Uma casa de' moradia,

construida de alvenaria cem

bôa agua, luz eletrica, ínu­
'meras arvôres frutíferas,
bom cafezal em franca pro-:
dução, situada em Panta­
nal, lado da Trindade, além
do Clube Trindadense mais
ou menos 100 metros. Fren­
te para' o local onde s�rá
construida

/

a futura cida­
de Universitária. ótimo em­

prego de capital. Ver e tra­
tar no .local com Da Beatriz

o sr. Manuel Pe­
Reis, nesta cidade. \

/

Campanha de Educação
Florestal'

A ímbúia em estado na­

tivo, . explorada em Santa
Ca tarínà, tem' 200 a 400

anos. .Por 'êsse -rnotivo, o

problema florestaâ relacío­

nado ,à ímbúda, em nosso

Estado, só poderá s,er re­

sOiVHtO pela reserva patrí-
. rríonial de imbuiais e corte

-

controlado com garantia de

regsneraçâ., -natural. Torna
se indi'spensavel presúvar 'Q

que ain4.!1 resta.. de imbúi�
é i:r;npedir qu'e a colonização'
�gl:ícoJa arraze com o mat<:>

nativo deRsa espécie nas zo­

nas de seu "habitat". Sôbl'e

�SSt"ntos florestais, consul­
te , "Acôrd-o Florestal".'

fiA Soberana" Praça. 15 de novembro -

1'ua Felip� Schmidt
esquina

)j'ilial "A Soberana" DistrfttJ dO' Estreit9 - Canto '
,

I

: % ir

'OTTO FRIEDMANN
E'N-S·I.N�iAI

Matemáticas
.

e
. Fisiea

...� ..

.�,R. Cristovão NU!leS Pires 21.
Esqu. Rua Hoepkt\ e R. Cons. �afra

Esta Repartição, pela' rêde de viveiros florestais, em

cooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e

lementes de espé�ies florestais e de ornamentação, para
JO-J,'necimentó aos ,agriculto:res em' gera'l, interessatios no

eflorestam�n.to de suas terras, além de prestar toda

l�
.

Jrientação t.écnica ,necessária. Lembra, ain.d.a,
a_possibi-.

D''Ridade da obtenção de enIpr�stimos para refiorestamento
a

110 Banco do' Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos, -

Os interessados em assuntos 'florestais; para

a'l'
-

)btenção doe mai�res esclarecimentos e; requererem auto-

rização de licença para qu.eimada e derrubadas de mato,
devem dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou �

diretamente a. esta Repartição, situada à rua\ Salltoll ...'
Dumont n'o. 6 e;m Florianópolis: t

Telefone: 2.470 - Cajxa Postal, 395.
Endereço telegráfico: ' Agrisilva -. Florianópolis.

3. C.
'

I '

• O que�define uma roupa' bem f'elta é um cllmple­
XI) gJ;ande de, fatores. A escolha dos tecidos, opa.
drão, o corte e a confecção, são alguns dos principais
que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra.

A vénda dest.a� e�ceientes roupas é feita pelo
Crediário com tacílidades,. nesta cidade, ,exclusiva-'
mente pelo M;agazine Hoepcke.

t·

,

I \

, "

[xnresso florianópds' lt�a.
..

Viageme C::Pid:�ar�DçaI' 80 ROS CONFOe-rAVEI8 MlCRO-OMI.BUS .0VOSSA SENHORIA QUE JÁ HABITUOU A SERVIR-SE DA FROTA - - - - ... -- w

OAMIGA Du EXPRESSO FLORIANÓPOLIS PARA O TRANSPORTE DE

-

IIPIDO {<SOL·DR ·Slt'lll » A T E N C A- O ,-

VOSSAS, CAIWAS E ENCOMENDAS 'V,E BELO HOltIZONTE, RIO DE JA- .' .
JI
...

"

.

NEIRO;. S�O I:'AULO E CURITIBA; Il\:'i..iIQUE TAMBÉM ESTA EMPRE.�A . ,IFlorian�poljl - Ita1a� ':; Joinvme - .Ouritlba .

Aceitamos' encomendàS de· PLACAS ESMALTADAS
PARA O TR.i\NSPORTE DE NOSSAS "':AHGAS DE ,PóRTO ALEGRE, ONDE

..

�'-;> -........- r moi ,,,.-' , em côr�s, para -diversos fins': .

DISPõE DE AGÊNQIA·MONTAD..& PA1{A BEM VOS SERVIR:' Ag'eAncia'. 1\.ulDeoQoro r'lquJna lI,a End: DENTAL SANTA APOLONIA
, ENDER;EÇO: Rua Comenda,dor Az�vedo, 64 .' • Rua Tentmtell81lveirs Florianópolis - Santa,

Fon�: 2-87-33 (:A�t=el:ld:e::R�i�o:m;a:r�) �������������������::::�:::::__�_���_� ._R__u�a�:_T_i_r_�_d_en_t�e�s_, �
__

COM ·SABAO

\7ir'ge�m. E���cialidad'e
da (Ia. va:TZElINDUST�- Joinville� (marca re�islráda)

�

economiza-se le�po e dinheiro '

------�-----�--------�------------------��------_.� ,

,�
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,

\

...... "

./

.Qual 10i a primeira firm,a em Elonianôpolis a, con'
ceder ao povo as vantagens' e facilidades do crediário?

. ,
..
' ,�

í

, Qual, foi a primeira firma que introduziu em nossa

Càpi:aJ o coméreie de modas,' confecções e pe'les ?
Qual a firma que vai apresenear no dia 10 próximo

o rnais for'rnidável estoque em artigos de inverno paca
senhoras, homens e crianças?

-.l
)

'.-' .",

.

" r-: �
f

.

'u'
f __ '

.;'O B
.

, •
I

"

venderá '(axcepcíonalmente durante o mês de" Abri'l por preços super-sensacionais, como êstes,:
r ,

\

I
.

,

, Tailleurs de' pura lã, desde
Capas de gabardine, desde .

Casacos 2/4 elegantes, a .

Camisolas, bordadas' a . '.'" .

Pijamas de pelucia a , .

Sombrinhas, . finas de sêda a .: .. ,

Calças, homem, pura lã'.,.' ... :.

800 cruzeiros
995 cruzeiros
510 cruzeiros

"

80' cruzeiros
345 cruzeíros
183 cruzeiros
260 cruzeiros

Casacos de pele, desde '
.

Ternos' de' pura ílã, desde '

.

Combinações de' jersey a .

Boas camisolas de' opala a .

Casaquinhos de mal lias a
'

.•.

Calças de meia a .

,Capas cQle�\'Íais' a '

.

.

/
)5,00 cruzeiros

f',
"

I ' Sotiens a .. �
'

..
.... ;, ... ' ....� .. - - , ....

e ainda
_.

/ ",

2.910 cruzeiros
850 cruzeiros
79 cruzeiros
110' cruzeiros-
175 cruzeiros
. 11 cruzeiros
250 cruzeiros

uma grandiosa .varíedade de malhas, manteaux, tailleurs, sàias, estolas, 'sobretudos, capas e artigos para crianças?
Milhares e milhares de outros artigos para senhoras; homens e crianças por prêços que são um desafio' à in­

flação ! ! !

,.

" -de ",;A'".. M,Q D'E [:A-R,o,

\

Acabam de
�

ultimas novidades de f'irussimos ternos, paletós esporte e sobretudos pare. o

outros confeccionistas do 'pàís I . I
I

" inverno, da

JuiZO DE ,DIREITO DA'
PRIMEIRA. VARA DA CO·
MARCA DE FLORIANÓ-

POLIS
'

"

,Granj� Liberdade
A AVICUL']�URA É FÁCIL E LUCRATIVA

" i

maior lanço Oferece� sôbre, Cr$ 150,00; 40) Uma Escr.h NÃO PERCA 'fEMPO.
a avã'liaç�o de Gr$ 56.450,00 vaninha-estante para mé- PARA A PRóXIMK TEMrORADA Av iCULA, FA-
(cinquenta e sei)'!

.

mil qua- dico, em perfeito estado de ÇA SEU PEDIDO POR CHEQÚE, VALE ou ORDEM DE
trocentos e cinquenta Cru- conservação, em ferro es- PA.<!:;Al\fENTO.

-

zeiros), valor dos bens- pe· maltada a duco, com três PINTOS DE 1 ,DIA _ Cr$ 10,00.Edital, de primeira waçf!, nhorados a Ivo Noronha gavetas laterais e uma no FRANCAS :E OVOS.
'

com. o prazp de dez (lO) n.� ação executiva que lhe centro" necessItando, de . RA'çA _ NE\\ HANSPHIRE e RHODS- ,dias
.. "move. José António Ribeiro; uma pintura, avaldada no NiS ,'r

",

, .• O, rioutor Walde· 'qu� sãe �s seguintes: - Cr$ 12.000,00; 2°) Uma, má- VACINADAS U'NTRA A NEW CASTLE.' �miro, Cascaes, Juiz 10.) Uma máquin� de; e�- Um jôgo de' copa contendo RUA ,2'4 DE' Mp 10 111 ou G. A. CARVALHO\·Substituto, 'em exer-: crever semí-portâtil, sílen- uma. mesa elástica, Com
I'
I' CICIO na Primeira ciosa, com oitenta espa- dois metros, mais ou menos

Vara desta Comarca ços, n? �02750,: marca �e- de comprimento por um me-

de Florianópolis, Es- migton Rand, em boln esta- tI'O mais ou menos de Iae­
Estado de Santa Ca- do de conservação e fun- gura um ,balcão com duas
tarina, na forma da cionamento", avalíado . em portas e dívlsões internas,
rei, etc.,

,

Cr$ i2.000,00ê 20) Uma, má- uma cristaleira com frente
FAZ SABER aos" que o quina de escrever, <grande, e lados' envidraçados com

presente edital de praça com noventa espaços, 'no. �ma porta e três divisões
com o prazo de dez (10) 605661, marca 'Eorpedo, em de madeira, com um metro
dias virem, ou dªle conhe- bom estado de conserva- e quarenta centímetros de
cimento tiverem que no dia çã'Ô, e funcionamento, • 'que altura, mais ou menos, seis
8 (oito de Abril) próximo foi �v41Hada em Cr$." ..... cadeiras com fundos e en­

vindouro, às 15 horas, à 12,000',00; 3°)' Três Fardos eôsto de madeira, sendo os

frente do, Edifício do Fo- de palha,' para fabrico, de móveis de -ímbuía em ,regu­
rum, sito à Praça XV de vassouras, comuns, com fotpscópia, completo, com

Novembro, nO 12, nesta cio mais ou menos duzentos e todos os pertences, com

dade,' de Floí·janópo.fis, O quarenta e três quilos os caiJq'l; e estojo" niquelado,
Of'ie ial de Justiça "dêste três fardos, estando os .dí- .que foi avaliado' em •....

'1',

J�izo, trará a públíco pre- ,tos fardos esburacad?s ?or CAr$ 15.GOO,00} 80) Um'ápa­
gao de venda e arremata. ratos, portanto quasl Jm- relhó com lampada, para
ção a quem mais der e' oprestáveis, avaliados, em exames clínicos com 220

, volts., ,com haste e com tri-o
pé esmalta.slo, c:mi um me­

tro mais\ ou menos de al-
, tura, em perfeito estado de
conservação, , avaliado em

Cr$ 50P,00:' E,
,

para' qué
c.hegue ao conhecimento de
todQs, mandou expedir o'
presente edital.' que será,
afixado no lugar do costu":
me e publicado na forma da
lei. Dado e ]}assado nesta
cidade., de 'Florianópolis,
aos catorze _dias do mês de
fevereiro ,do ano de mil,
novecentos e cinquenta e

sete. Eu, (as.) Hygino Luiz'
Gc,inzaga, :FJscrivão o subs ..
creví. (Ass.) Wa.}demiro'
Casclles, Jui�', Substituto,
em ·exercício. na Fr,imeira
Vara:.
Oónfere com o 9riginal.
HYlino' Luiz Gonzaga
EsCrivão lÍ3 Primeira Va-

"VER·

Aviso
A: Diretoria' encarregada dos festejos de N. Sra. dos

Navegantes em Itaguaçu, avisa que a rifa do relógio
despertador .típo viagem que correu .ontem 26, foi· pre­
miadoo numero 303 para a srta. Léa Norma MüUe1' re­
sidente n� Praia do Meio em Coqueiros.

P'AR1ICIPACÃO
I .

,

i'

Otacílíe MacêdD·

e

Senhora.

Enedino Cesarino da Rosa -

e

Senhora

participam aos parentes e pes'sôas de suas relações
'

o contratO'de casamento de sues filhos, Túlio e Elisabeth.
"

Túlio e Elisabeth'
.,

.

,/. Càbe 'ao Senhor' Preparar
I

o ,Faturo de Seú'Filho'
"

,

,

A firma IRMÃOS BITTENCOURT -: .Í:ridús�rià\ e

Comercio comunjca, que adquiriu, e reabriu o antigo
DEP.OSITO DE MADEIRA E MATERIAIS PARA CONS.
'fRUÇAO - DÀMiANI .....:. Agora V. S. não tem n�cessi.
dade de ir tão longe para comprar M'ADEIRAS - TE­
LijAS- TIJOLOS - AREIA - CAL - etc. poIs é aU
..11 .Rita l\1!\f'a Ca·is F-recleriqo"Rola S/N'''''''''''''''i'tH1

,", ..
'" .,

Confirmam

R.io,do Sul, ·�3-3-57 Fpólis., 23-3-57.

. O habito' nã.) faz o monge, mas o custume no

tecido certo e corte perfeito define o cidadão práti-
.

co e elegante. ': '}
,

'1' I

As ro�pas Imperial Extra lhe assegurarão dura·
bilidade e cai�e�ttó perfeito e corte elegalJte.

,

O Magazine Ho�pcke vende pelo Crediário es'.
tas ótimas -roupas.

"

�O jóvem.'i<'ernal1u? ;Uilla. de São Jose, após cursar o

CUl''lO- Especializd.de: -"Lauro Muller", no ano passado,
obteve o 3;0 lugar r;) '!cnCU1'SO para a Escola Prépara·,
tória de Cadetes. Só isto vale como c.r.edenci-al da per�
feição com qUe o f,ursÇ) é ministrado sob a orientação
de .u:n úôrrfo doc'ente idône'o, P:rát'ico' � eficiente.

.

Esta é a sua opc.rtunfaade 'pua ingressar na car,rei.,
1'a das armas. Se i-fltn de' 15 a. 19 anos prepare-se no'
Curso acima para 'ler em briJ1re' ofici�l da Marinha,
Exércit0 o� Aerollá:,1tica.

"

As matríc'ulas..iã e�tão aoertli,s e as aulas principia�
rão a 2 de, abril. Ip.[0rmações à. r'�a Saldanha Marinho
n. H-A. dl::,iamente das 17.00 às 18.00 horas; e aos' sá-,
ex. postal 253, Florianópolis.
Cx. jlOstal 153." F�o"ianópolis.

----�--�------� -----------------

Reaberto
.

" ( .

CURSO ESP��'IALIZADO "LAURO, MULLER"
!"Ie�salidade 6cessi· ef - Máximo Aproveitamento
LeClOna por i!orres!'!f,ndência.· .

, I
i

VENDE-SE
Vende-se uma casa, sita à r,ua Dom Jaime

nO 19.
Tratar �om o sr. �nio Selva Gentil no "Hanco Inco",

PE 'AS PARA, A U lO M Ó VOE IS
Grande organização importadora especializada no

ramo procura vendedores capacitados néste genero.
Favor escrever para Caixa Posta't 2496 - Rio de Janeíso
D.�

,

Ceras de.Carnauba
Cêras de carnauba.: arenosa, gordurosa - Cêras de

� Curfcurí Manteiga de cacau - Oleo de CÔco de babassu
-.Oleo. de Caroço de Algodão Comestivel marca "DELI-.
CADa" -,Pimenta do Reino preta, sacaria de juta para
colhéità, transportes e exportação - Telas de Aniãgem•.

. 1!açam consultas de preços sem compromisso.­
Acei,amos representações, consignações e ordem de ven- ,

das de 'mercadorias, principalmente de cereais em ge-
ral.

'

NORTES'BL - Sociedade de Represeatações Ltda.
Rua João Bricola 46, -; 3.0 s-329 ,...:_ Cx. Postal 472
End. 'I'elegrafíco - SULENORTE - São Paulo\

.

'Missa 'de 60. Mês
. Vva, Maria Botelho, filha, genro e neto, convidam

aos Parentes e pessôas amigas', pa'ra assis,tirem a Missa
de 6� mês, que'mandarão'celebrar, por alma d'e seu ine's­
queàívei espôso, pai sôgro 'e -avô, TURIBIO BOTELHO,
r..o dia 4 de abril (quinta-feira) na Catedral Metropoli­
tana, as 6,30 horas.

-Atenvão
SE VOCE FOR CONTRIBUI�'rÊ DO IMPOSTO

DE RENDA, NAb ESPERE PELOS ULTIMOS DIAS,
PARA APRESENTAR SUA DECLARAÇÃO DE REN­
DIMENTOS, TUMULTUAND'Q OS SERVIÇOS E DI·
Ji'ICULTA'NDO A QUE VOCE PROpmO S�JA MELHOR
ATENDIDO PELO" FISCO FEDERÀL.

.

$EJA PESSOA JUln:pICA OU FISICA, AP�OVEI­
TE AGORA PARA SALD'AR SUA OBRIGAÇÃO PARA
COM O IMPOSTO DE RENDA.

EMBORA O P;R.A'�O PARA À APRES�NTAÇÃO
DAS DECLARAÇõES TERMINE. NO, DIA. 30 DE ABRIL,
VOCE DEVE SER PRECAVIDO, APnOVEITANDO, tM
SEU PROPRIO BENEFICIO, 'UM DIA DESTA SEMA.

NA PARA ATENDER A EXIGENCIA/LEGAL DO F
CO FEDERAL.

EXPEDIENTE NA D.R
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A JUNTA EXECUTIVA RE- las proposições nas comís, César dlefenderam a fede-

I
estatísticos brasileiros;

GIONAL DO CONSELHO sões técnicas da Câmara ralização dos Departamen- Considerando especia'lmen
NACIONAL DE ESTATIS: dos Deputados, onde se en- tos, ressaltando os benefí- te que a padronização e a

TICA DO ESTADO DE MI- centram há vários anos, mo- cios que resultariam para o sistematização da estatístí­
NAS GERAIS, consideran- tivou a recente e brilhante serviço e para os funcionâ- ca braaileira, resultante da
do apêlo feito pelos funcio- comunicação f'�ita ao ple- rios daqueles órgãos se efe- fr. deralização dos órgãos re

nários do Departamento Es- n ário por parte
I

do sr. De- 'tívada aquela medida; gions is, será de grande pro
tadual de Estatística do Es- putado Medeiros Neto, que. Considerando os pronun- veítc para as administra­
tado de Mato Grosso, no sen B.O término formulou um ciamentos anteriores desta -ções federal, estadual e mu­
tido de um pronunciamento veemente apêlo aos reapon- própria Junta da' nossa nicipal, .bem como \as dle-'
tendente a prestigiar um dos sáveis pelos citados órgãos Egreg ia Assembléia Legís- mais t-l!tidades que se utíli­
Departamentos Estaduais de técnicos da' Egrégia Câma- lativa, dos Legislativos es- zam dos resultados dívul­

[Estarístíca, projetos êsses taduais de diversas Unida- ga.ios pelos órgãos estatís-
ra para que não tfiquemjá em curso na, Câmara dos des .Federadas, da unanimi- tícos.
aquelas proposições "amor­

dade da imprensa nacional
talhadas no arquivo, mas

Considerando, por outro e, por último, 'de todos os ior Interêssg para que se-
sim, atendam aos reclamos
dos empregados da estàti,s-
.

.

tica disseminados por todos

;Hm federalizados os órgãos
estadt.uls de.estatíatlca, as­
sunto focalizado pelos pro­

jetos já apresentados, res-

. \Jetjvf�mentp., pelos senho- I
res Deputados Dolor de. An- !

drade, Medeiros Neto e Cel­
so Peçsnha, e formula um

veemente apêlo aos Senho-'
res Deputados, e especial­
mente aos responsáveis pela
direção dos órgãos técnicos
onde se encontram os cita-!

I

dos projetos, para que apres /sem (J seu exame e remetam
ao plenário seus pareceres I
afim de que possam ser vo.1

I,tados com u posaível UI'· i
A • • ... !

gencia as 1 roposrçoes que i

dispõem sobre a federaliza I
, G

ç!í.o da estatística. i
,

'. I .

,

i
..

Salas das Sessões da Jun- ,

ta Executiva Regional do
Conselho Nacional de Esta-
. ísuca, em Belo Horizonte,
aos fi'-'de dezembro de 1956 ,
ano, �1.0 do Instituto.
(ass.) Romeu Jacob, Pre­

sidente, Wilson Getulio, Se­
cretário, Gobery do Couto �
Silva, CeI. Otavio Pinto da

Silva, I Hildebrando Martins
da Silva, Arlindo Chaves,
Olympio Mourão de' Miran­
da, Maria SteUa de C. Mei­

relles, Antonio Valladares
Bahia, Otavio Bernardes,
Geraldo Caldeira Brant, J;
Ximenes César Júnior, F. A.
Lima Gil, Aldo Spagunolo,

I·
.'

Paulo Ximenes César, Na�
.'

,
",

I poleão Soares de-Coute, Ju-
,

'

- '.
. venal Dias da 'Bílva.

...... . � � �............
.--- \_. .

i�rd:
..:p�:p;�ã�T:i1.L! ECON()MfÂ�Qlúta�

�:." (ESCOLA DE SARGENTOS DA�.�RMAS)', ..�. Grande CONFORTO+I.
� Orientado e Ministrado por (OfICials do Exêr-

..�. .. '

I�i., cito ...�. _ ..._�
••�_ Abertura: 15 de Abril de 1.957 'II �l .' C 1" C t

. ��
...._ Local de funclOllamento: o egro a armense .:
..�._ Inscrições: Na Lívrarta "43", com o Sr. Alei- �:.";� des Stuart (onde se obterão maio- �:."'I� I

res detalhes)' .�.
�� _.. L�J

�;� �+...� ·+.·, • � t ..
� ..,.....,....,....,. � � � ., ., .. � .. � � � .. ., � � � .

o
,

Deputados;

•

Iado, as numerosas manífes-.
tacões de solidariedade da

classe estatística aos cita­

dos projetos de f'ederadiza- os quadrantes do Brasil;
Considerando que em ses-

'são de 7.XI-56, da Junta

Executiva Central do C:N.

ção de seus órgãos, oríurí­
.

dos de todos 'os Estados do

Martins e Dirceu da Cruz
repercussão que vem tendo

MANIFESTA o seu ma-

Uma das tendencias mais dificieis d� acompa­
nhar. para o cidadão apressado de hQje é a marcha
d,'] moêa masculina.

Parqué não deixar este cuidado aos expeciaíístas
t das famosas roupas Imperial Extra? ,Siga seu corte
e padrões e estará bem vestido e na moda,

Magazine Hoepeke, únicos distribuidores

na opinião pública a opor­

tuna iniciativa eonsubstan­
ciada nos aludidos . proje­
tos;
Considerando, por outro

lado, que a demora daque-
. ----------------------�---------------------------,-----�-��.:-------------
.....................� ....

./

João Vieira a Cil ltd'a.
CASA ESPECIALIZh.DA

EM MOTORES,
FREIOS E M�OLAS

<,

RUA SANTOS.SARAIV�, 25t
- C, P. N, 20 - TEL., 6.263 PEÇAS EM GERAL PARA:
E.ND. TELElGR.: "VIEI�A" INTERNACIONAL - FORD

ESTREITO"-;- FLORIANÓPOLISGHEVROLET - DODGE
SANTA' CATARINA,

\

DISTRIBUIDORES� DOS' AFAMADOS �'PISrÕES MAHLE"

'Q mais 'antigo diário de
Santa Catarina.

.

Lei,a' é.Assine
.,.-_._---_ ... ._

-

�

MOTORES

REVENDEDORES

PARA QUALQUER TIPO DE

AQVECEDOR
ELÉTRICO

fnn-�4-
.'M,ERSÃO e
Capacidade 30 LITROS

• Construido inteiramente de
cobre.

• Aquecimento ultra rápido.

• Játo abundilnte nil tempe·
rilturil de�jildil.�. '.

O MISTURADOR' DÁKO, ele reIO.' \
togem instontanea, permite CJ

maio< escalo de gradl.lCJçQes de

TEfoU'ERATURA.
(

DESCONTOS, ESPECIAIS PARA

. ,PARTICIPA(AO

,

��'?).f�
"- ,/
, '.

José Maria FerreiraCutrsino Ignacio da Silva
e

-Olinda Aguiar Silva
participam aos parentes e pessôas de suas rela­

ções o contrato de casamento de seus. filhos Alda Silva
c Américo Ferreira. I

Atda e Américo
Noivos ,

Fpolis., 14-3-57 Rio de Janéiro, 14-3-.57

AGENTES REEMBOLSO
Casa de Casemiras oferece oportunidades a elemen­

tos ativos para· trabalhar como vendend'ores pelo reem­

bolso em qualquer praça do país. Fornece-se 'mostruario
e paga-se boa comissão. Cartas para - TECIDOS PRI·
MOR - Praça da Sé, 184 São Paulo.

,

Perdeu-se
Um chaveiro com capa imitação a crocodilo, ,con­

tendo diversas chaves no t�ajeto Praça 15 de Novembro,
Rua Arciprestes Paiva, Praça Pereira Oliveira, Rua Vis·
conde de Ouro Prêto; Almirante Alvim, Rua Victor Kon·

der, Rua Demétrio R1beil'o e Rua Frei Caneca.

"O Estado" o mais' antigo Diário de Santa Catarina

o TRIANGULO fELIZ

D E F É R I.A $'

TAC
i

OPORTUNiDADE lNEOiTANO �RASII. ' !

." \

'nlo;moções
.
no

-e-- ... ::::zoz._
. .

-

-

__." ,-.�-

. li

CULTIVADORES DO

TREMOÇO!
�da:pt'am-se para TRE­
.. Adaptam-se para TRE­
MOÇO BRANCO DOCE
A planta de inverno com

multiplas utilidades

v O -c E S A.B I A QUE ..

Para 'esta e outras se-
-

mentes - Consulte CON­
CEIÇÃO DA B ARf. A
Ltda. Eng. Agron, resp,
dr. Max,�Ufer - R. Lib.

Badaró, 158 - 5.0 - Te!.
34-9121 _ C.P. 2.766
End. Tel. Conbarra

S. Paulo

Todo o tecido usado nas famosas roupas Jmpe­
rial �xtr� é pre-encolhído, assegurando assim uma

roupa impecavel, que não se deforma com o uso e� I

veste bem em todos os tamanhos,
Estas famosas roupas são distribuidas com ex­

clusividade nesta cidade pelo Magazine Hoepcke,

O' ESTADO

-r� . CONFORTO absoluto
Grande ECONOMIA

) �
-----,.-

AQUECEDOR ELt:TRICQ' CENTRAL

CapaCidade:
100 a 1.000 .litros

'_
.

fabricados ftQI tip08 ;" _,

.horizQl'\tal • vmlcol. './.4i,.��_.
�....

��.,

• Construção sólida, ',sendo I caixa interna de COBRE ..

revestida de material altamente ·ISOLANTE (lã de 'vidro),
'. Resistenciil do tipo tubular, inteiramente blindada.
• Controle automático de temperatura por:: TJRMOSTATO•.

que prOpOrciona grilnde ECONOMJA.

---

.. --

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Seõado...
do Rio Doce, para a' explor,�
çâo do nosso minério de fer

ro, a Cia. Bíderúrgíca de VaI

ta Redonda para a produç
de aço e .outros produtos 'bá
sicos para a [ndústrta a Cia

Hídrelétrrca do São; Fra'l1ci..,
co, a Petrobrás 'e outras tan

Carvão síderúrgíco. 30%
Oanvâo vapor 35%

Rejeito ... '.' »Ór ••••••••••••••••••• '." '. 35%

18%

o reaHzador e Alma-MateI' da !!onstrução, foi o En­
carregado do Estaleiro, Oficial dll. Marinha do Brasil,
Capitão-Tenente LUI'Z MA'RIO 'CORRlllA FREYESLE'­
BEN, que chefiou seus dignos auxiliares- de serviço, srs.:

10fr%
Para tranquíüzar o futuro do nosso 'carvão raz-se, pois

neces.§áriü dar maíor a:proveitamfnto ao carvão vapor.
.

Ai então oconre o pJano de construção de usinas terme
létrlcas para aprovettamanto dêste tipo de carvão, numa

modalidade que Se' poderá chamar de carvão eletrícídade
Teríamos ,então o segufnt« esquema:

Em placa devidamente afixada no "MADONA", cons
tam os seguintes dizeres, que transcrevemos na. integra:

"BARCO MADONA"
Este Barco foi construido em 1957 no Estaleiro do

Comando do 5.0 Distrito Naval, em Coqueiros, FIoria­
nôpolís, Estado de Santa Catarina, sob a Alta-Direção e

Super-Visão do Exmo. sr, Contra-Almirante ALBERTO'·
JC1RGE CARVARAL, tendo sido sua Madrinha a Exma,
sra. Dana MARIA DE LOURDES PERDIGÃO DE CAR·
VARAL, dignissima esposa do Exmo. sr. Contra.Almi�:
raune.

Pês'o
Carvão siderúrgico

,
35%

Carvão vapor .... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 25%
Carvão eletrlcídada _15%
Rejeito "

'

25%

Cinza
18%
28%
42.%

-

" 10p� ,

Reduzir-se á, ,como s,e vê, o tl:po"---vapor, destinado a

'e,stradas d.e fero, e oUtllOS,' além de um aumenta na per·,
centagem ido ,tipo,/siderÚllgico.

Data' de Batismo: 26-3-1957

o àproveitamento,' pois, do ',l�SSÓ carvão, se torna im­
prescindível na política do carvão nacional.

5 - l'4as, também, lO a,umento de�a pJ;'�ução s!lI. tp!'. ,2..0 S�-FN-CP _ Reme­

na ,urgente, em face dajS exigênc-ias atuais e futuras de 'teno BrIto de Mello

mais q'uilowates ,pela economia ca:tarinense e nacional' Adalberto G: da Costa

sabido �inda 'que.. J;Wn"q�nowate �ePtese.:.nt�::�!��i'!l�,� ,Jo��e '�', de- S0UZ�_,
de cêMã õe-or1"TõO:®O"]b: <"_.-

- "'r-."'- ":� ....� ,(;;i "7' :- ...,.��:. '-:", �Atcmo. dlf��llZW
,

,.' ,
" ,,; ,.-;, " ""'. Ernanl Pe,relra '

m uma usma termeletnca, como a preVISta DO prOjeto Z 'E t' ,- -c
• '

acarlas ' as os
constrUída à bocª, �das minas de carvãô popre; não apenai
'economisa transporte, mas atende a l'Ieclamos premen.
teso -.

Mestre _ Geral
Mestre Carpintejro
Carpinteiro de La
Gàfpiilteirõ-�dêÍ..â· �.

Carpinteiro de La
-

CaJafate

J

. ARMAZÉM

Vende-se um,

freguezia, sita
caiuva 73. I

Preço de ocasião. Tratar
no mesmo.

VENDE�SE
ap saQJ;:Jas UlO;)

Ver e tratai' à Rua Conse­

Iheiro Mafra, 139, esquina

I BATIZADO O BARCO "MA���TR���IN��· !�!��!!!O NAVAL
Pintor .

�RA. ALMTE, CARVALHAL -,CARACTERISTICAS _ Eugênio Kauling Marcineiro
APUROS TÉCNI,cO Ayres F. da Rosa Lustrador

A 26 dê março corrente, no Estaleiro do Comando A'!varo M. de Otíveirã , Mestre Mecânico
(Cont. da 7a, pag.) 'dúVida o melhor; com a per do 50 Distrito Naval, local izado nos Coqueiros, nesta Abílio J. de Oliveira Ferreiro Soldador

centagem que oferece de car Capital, sob a" clarfvídente supervisão do mui digno Bertoldo J. Costa ....:.. .Serralheíro
vão sídervrsíco. isto._é, o ti Contra-Almirante .Alberto Jorge' Carvalhal; foi construí- Gervázio B. Neto � 'I'orneiro Mecânícs".

po de m e tn-o r quali do e dado ao-mar o barco "MADONA". Foiisua madrí. José 'Cidral ....
- Fundido

dade e utilizado nas índás nha a 'exma, sra, d. Maria de Lourdes Perdigão' Carva- Erich K. R. Déttmer
.

_ "Projetista
trías siderúrgicas. lhal, decorrendo o ato numa atmosfera de rara emoção. e demais Opero do Estaleiro. Projetista
Mas aínda assim, é grano Realmente, pois a embarcação citada é mais uma prova O proprietárjo do Barco sr. dr. EDl!ARDO UE OLI- o!;)gífau ap USU;) uUla

de a percentagem de eanvàr do alto apuro, técnico em que se encontra o Estaleiro VEIRA PIRAJA', .quer aqui deixar os seus agradecímen- � Bar, por prêço de ocasiao,

secundá.rio .:... tipo vapor - Naval e seu .ci}rpo de elementos especializados, mebcê tos aos srs, Oficiais da Marinha do Brasil, srs.:
e de-escórias ou cinzas, q,u da visão e dedicação de seu encarregado, capítão-tenen, Capitão-de-Fragata _ Dario C. Moraes

,tas micíatívas govername; te Luiz Mário Corrêa Freysleben. Capítão-õe-Fragata Oswaldo C. Moraes
êle deixa no seu beneficia ,. -

tais, inclusive no setor cre Barco para cruzero oceânico e adaptado à pesca, dis- Capitão-de-Fragata (IM) .Eugênio J. Filho.,
dít!

. menta.1 ICIO. põe �lp acomodações para seis pessoas, instalações saní- Capitão-de-Corveta Nicolau F. Malbourg
O ESTADO4 Também o problema da Por outro lado, o consume,

tárias, cosinhas, etc, Sua velocidade de, cruzeiro é de 10 Cãpitão-de-Corveta Isaac. A. Lima
carvão nacional mereceu do carvâo vapor; pelas estrJ. milhas, sendo a máxima de 12 milhas durante ,8 horas. O Primeiro-Tenente (AM) José R. :_Sobrinho O mais antigo diárioatenção. dos poderes públíc ", das de férro .e por ,navi�Q "MADONA" ainda está equipado com m,otor Diesel de Que lhe prestaram com a melhor amizade sua cola- Santa -Catarína.para a criação da Comissâa' tende a redUZIr-Se 'com a dle 30 R.P. no eixo e mastro para adaptação de duas velas boração inestimável durante suas estadias em F'lorfa- - Leia e Assine
Executiva do Plano do Car selízaçâo dêsses meios d- latinas auxiliares, com autonomia de 9 dias no mar. nópolis, na fase da construção e terminação do Barco. ..._...y................-..-.-..............

vão. tran.sporte. , OUTRAS CARACTERíSTICAS
.

É aqui começa- o capítulo E aí então, é que se aceno Ilmbarcação -tipo baleeira,' o "MADONA"· tem o

do setor econômico atingido tlla Ó' perigo para o carvão comprimento de 10 metros, .tendo de bôca 2,80 mts., de

pelo projeto em'tela. nacional, pois que nesse tipo pontal 1,20 mts. calando 0,75 cms., com o contôrno de

, Onos8-O carvão é, sabida de carvão vapor -está a ma; 4,30 mts. e um deslocamento de 5 toneladas. É seu pro­

mente, de qualidade manos , ior percentagJem extraída no príetárío o dr. �dul'(��o de .oliveira P�rajá.
b d d dêncí I ben'·efl·ciaínento como se' po- É bastante auspICIOSO' o' fato de dispormos,' em ,FIo
oa o que o e pl'oce .8 '. •

I'
. ','

,européia ou amerícana. i de ver no seguinte quadro: I r�anhoPdo ISG, � um estalelr� comIo � tqued p�rdtence ta Ma-
_ .

bíd P" Cinza
rrn a", e uerra, e que esta, pe o VIS o, eVI amen e apa-O nosso carvao ,e, sa 1, a eso
relhado .para construir certos tipos de embarcações,' de.
mostrando, desta forma, não só sua grande utilidade,
bem como o reflexo de uma orientação sábia e prática
do alto comando do 5.0 Distrito Naval, que procura aprí.,
'morar '

a capacidade técnica dos elementos Iígados à
construção naval; demonstrando, à 'sociedade, qUe pode­
mos economizar divisas, não. só evitando a importação
de barcos, como aplicando. o campo ímportantísslmo da
confecção de embarcações.

'

.

PLACA COMEMORATIVA

Nem' se ponha'"em c'�nfronto IllISil1!a d&sse tipo com
usinas hidrelétricaS' ,para lhe diminuir vantagens. r:

E' certo que, na d.eCorrer do tempo, a 'hidrelétrfca ofe.
"l"eCe a vantagem da matéria prim:a: gratuit� - 'a â,.gua, em
.vêz de combustivel extraíçlo custosamente:

C-onsidere-se, entretanto,' que 'a quota .perce�,tual da
energia elétrica no custo da produção, em -;-ge�al, é de
somenos importân.cia.

,

/ "'o��·�>;"-"'�iX i _ F:,
Mas, haveremos de leVar -em conta as seguintes cCi>ndf.

ções fruv'Q,ráveis à termelétrica:
'

a) -Instalação mais fácil e par iss'o mais rápid'a" o que
.. Para nós, diante dayremência em que estamos, tem sigo

� tnificação in1estimável;' '

-;-- b) Custo de instalação máis 'barato;
c) Maior flexibiliElade Para a expansão de um ,c'onjunto

termelétricô, Permitindo mais' fàcilmente wurmentar.lhe ;
produçã� '. _

�ão teria sido po routras razões qUe a França, tendo
Qrevlsto' no seu plano Monet um aumento de energia hldre­
,létrica, e apenas um terço de ternlelétrica, acãbQu, na.-exe
cução dêsse plano, inver.tendo os seus têrmos,' fazendo

, inverso, ide certo peIas- f'acilidades que o sistema termelé
, trIco I()ferecia.

Ii: dos contatos qUe tenho tido com a Comissão Execu.
tiva <;lo Plano do Carvão, s'Üb a preSidência do ilustre �,e
neral Pinto da Veigà, pude verifi;car que há já cOpl,pleto:\estudos sôbre a usina Ia sier con,strwda, de mapa que, uma
vez constitui�d� 'em léi êste :projeto, POSS1l! .ser logo aber
ta a concorrenc�a.. PRl'a a respectiva construção.

,

6." s�mos, assim favorlÍveis ao projeto, que bem merec(
a urgencIa em que', está t'ramitando lliMta Casa.

O parecer, subscrito pelo Sr. Presidente da Comissão
de Economia ,por -mim, seu, Relator, e por outros Srs. Se­
nadores, foi aprovas!o 'por aquela Comissão. (Muitol bem)

,

•

(Cntinua)
"

Você s� sentirá bem, pois o COrte IMPERIAL
EXTRA é 100% an'l!6rriico, muito mais confortável
e muito mais elegante.'

1

/.

Cr$. 9.100.80 •

É o vencimento de postalista. Há �uase 3.000 vagas!
�mb()s _os sexos _ 18 a 35 anos. 6 horas 'de trabalho. Af;nscr(çoes e provás serão realizada's em todo!3 os Estados,
dentr� de 5 meses

_ (Capitais e ostras Direts. Regs. dos'Correlos). Temos apostilas completas todos os' pontos
�a "ORNES", regists., 15 profs., atuaiizadas :- 9 apos­tilas ---:- Preço, C�$ 450,00 (o conjbnto). Peça pelo reem­
bols� postal, aSSIm: DR. A:N.TôNIO ME$TIERI DOMIN­GUES _ Rua Barão de Paranàpiacaba _ 25 _ 50 _sala 8· _ São Paulo. As informações sobre inscrjções e
p.rovas (�ata, documentação, etc.) acompanham as apos­tIlas. Nao ha nec,essidade dê curso gina'sial _ 'DoIAPETC (350,00) _ do Bco Brasi,l (48000) _ Outros'Cr$ 450,00.

(
-

' '.

Y. .'

escolha
�

pela ··etiqueta
.

,.,

é.confeccionada em quatro talhes
e em 32 tamanho;. Seus tecidos e aviamentos são
de alta qualidade e pré-encolhidos.

Sua nova roupa IMPERIAL EXTRA - está
prontinha para você vestir. Não há longas espera.

"

ném demoradas provas.
, ,,�lt�ifl

Garof'ltida
.. � �

. _
po�

•

TECIDOS E ARTEFATOS FISCHER S/A

sua, nova rOUD,a .anatômica
•

para o homem môderno!
. . ,t'

Jmp&riar'
�I

'

Rua Protes, 374 - São Paulo
35 anós especializada no ramo do vestuário \

:::::.: :.: :.

Distribuidor exclusivo:
'

� ,

MAGAZINE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

Santa Cataril!íQ
..._ ,

.:.�� __ i}�tl:(.

/

/

. Os Casàmenlos .••
(Cont. da 2.a pág.)

Tanto interpretaram isto
em cena, e no estúdio, que
até na vida se sentiam inte­
grados nessa matéria. Amo,

I
de fato, ou faço teatr()? .

1 Quando
.
chegou o tfln:t1o

das provações, das h')ras
más para Jlivien, em qn� es·

ta, i�consciente, flutuava 'en
, tre a reaUdade e a fantasia
mas ansiosa chamavZ\ pelo
marido que não reconhecia;
e cuja presença os médicos
não permitiam; a veJ'daà(
SUl1gtu.'
"R�ceei perder a razão",

deçlar·ou Sir Olivier. ,

E quando, mêses depois,
surgiram de n_gvo no palco,
não ouviam os '1plaus')s, ,o,;,

lhavam um -'Para o outro e

apenas habiam que estavam
juntos,
No seu casament9, Viviel1.

Leigh e Laurence Olivier ,pes
s'e,ram pelo eéu e, pelo inf(-r·
no. "Só qU?il1 não (lonh�Ce a

maior felicidade é que ílãe
'sabe que esb, s� paga com

dôr," dizem amb,)s.
Sacrificaram, fl1 uit'l, pois

qU!� um e outro renunciaram
aos filhos, só conhecendo
árduo trabalho e nenhuma
vida em família. Têm sofridQ
:é terão que 'Sofrer mais pela
vida a fora. Artistas da 'sua

ca'tegoria não podem seI.'

'Comparados à humanidad,e
comum.

Fazem, êste ano, quinze
anos ,de casados, de vida ':.'m

comum em que tudo têm re

,partido um com -o outro, de", .

de os triunfos artísticos até
os ciúmes, tal como diz Oli
víer: "nem sempre se'fiI ciu
mes mas sempre f'azendo ('

!possív'el para sermos justos
dE)_ parve a parte". E á verda·
de é que, mesmo que o dese.
jassem,.não poderiam viver

sep�l'ados. - Morreriamos
de sauidade, responderam:
Haverá mais bela ,p,rov,a

dJum casamento feliz?
(C:OPYRIGHT - 'APLA)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� H I E K
I BRASILlA, 2 (U.&.P.)

., O avião Viscou�l, em que viajou o Presidenle da República, desceu no ae-Iroporto da f��ura capital ,brasileira às dez horas e clncoenla e seis minulos' de hqje.
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INJERROMPERAMjFr�U� ��'D� Dl YIl1�M1Ni DE ��TIIDI� Jllm'D1�I�
LONDRES,2 (DP) :- Os dl-

O PRESIDENTE DA REP.ÚBLICA PROMETE SEU APÕIO
rtgentes sindicais d'ecidiram,

'

AOS AcADÊMICOS DE DIREITO americana de suspender <JS

.auxilíos do ponto quatro 'ao
.

verani a promessa de. obter NAL DE ORATO'RIA; oca- '

,

'I'
, . I . Iran, delvddo ao assassinato

o auxi 10 necessario a rea-. 'aíão em que poderemos ver .

lização dà: VII SEMANA DE
I
os maiores oradores do Bra- de vários membros da mís,

ESTUDOS JURIDICOS. I silo '

.'
são, provocou a. renuncia do

Assim, não somente oa I Alem dos estudantes, hos- primeiro ministro' iraniano. A

estudantes de Direito, mas pedaremos também os maio- decisão do sr. Hosseí, foi a

também a, nossa cidade es- res nomes da cultura jurf- nuneiada ontem a noite, m3S
tá de PARABENS, pois de dlcanaelonal, que durante o só deverá ser oncíalízada

.

25 de agosto- a 1.10 desetem- conclave pronunciarão con­
quinta feira.

bro, próximo vindouro, hos- ferências e cursos de Exten-

pedaremos 200 acadêmicos são Universitária. Dentre'
'pertencentes a todas as 'fa- os prováveis professores

c�ldades de Direito do Bra_11 convidados, podemós �dian.
sil. '. tar os nomes dos segumtes:

Junto a. Semana deEstu Pontes de Miranda, 'I'emís-

_____
dos Jurídicos' é também rea-

eles Cavalcanti, Hermes de --I/--'

Florianópolis, Quarta- 'feira, 3 de Abril de 1957 ,lizado o CONCURSO NACIO Lima, Santiago Dantas, Bro- Não há muito! quando todo e qualquer visitante de

� � �_ da�� Roc� N.oo _C���n�q�p���IT�reàF�$��b.illri�a, WE� 2'(W) _ o navio

Greve Par-ll·za a VI-da' Do P 's
Hungria. com surpresa e para descontentamento dos filhos desta tnglês Vergport entrou no

,:i a I Um grande acontecimento Terra, na única e Possível via de acesso à Capital, en-
canal ae Suez. Ma3 ninguém

V
-

.

cultural para nosso Estado, contravam-se, no hoje progressista Sub":Di-strito do Es- ficou sabsndo se e3t,� é OU

;).....()_O�O�O__(l�()__(Q r=»O....O.....O--..c>._.O.....()._O.....O.. que devemos a visita do Pre- treito _._ bairro que. vem encantando a todos visitantes não é o primeiro navio brl-

,I PORTQ PR1NCIPE,2 (U.P.) - E' cada vez maior.a tensão po-
." sidente da República à nos- qus periódica_mente Para aquí �e dirigem, com o seu a!C'en:1 tânicó a fazer a travessia.

liti H iti II' h
v' sa terra tuad p E'

.

b

i
I ica no

..
at ]j

,

omens e muI eres a pé ou em veículos, circulam 'I
.'

. o rograsso, as apertadíssimas ruas, que se mais as que o carguerro, em or:l._

I "f'
...._._-••;;.••-,......._.••••••_.........._............. pOde�i� considerá r becos, êstes com choupanas de aspec I p,ertencendo

a Bri tan�e'os, es,
. pe as ruas em suceSSivas mam estações contra o presidente pro- c tos ridículos que, como pontas de mar, lançavam-se pa'-'a

ia arrendado a uma compa,

j�
.,.

F kSI'
1 ' TOMOU POSSE HOJE - .

�]SOrIO rane . y va_m; acusado de parcialidade em favor de um
"

BUENOS AIRES, 2 (UP)
o centro da rua, atestando o pOiUCO interêsse que dedica" nhia panamenha. E. antes de

'1
dos setes candidatos.a eleição presidencial do próximo dia 28. A· i

I
Anuncia-se oficialmente

que.'
vam ao embelezamento e ao .pro�resso �a Cidade

..
Mas, en��1ar n.o _c��al, �r! i�� � ba�

. ..., , • ,. novo ministro da aviação, c0!ll0 nem tudo que foi ontem, e hOJe e sera amanhã prín- deír a britãrrica qur, \i L1LJ. ar-

'. greve-geral paralizou a VIda do pais, pela terceira II Comodoro Eduardo MacIo- Cipal.�ente quando :pensonalid�des sábias, pr'evile�iadas I vorando até e:1!,('O, iniciando

vez em quatro meses. vins, tomará posse hoje.
de v.l�a? ampla e dotadas de maos hábeis, que sem medir, a travessia sem bandeira al-

�._.()....()...().....O-Gllli1l>()�()....o.....().....()._.o...()...()...�.....()....().....fO I . sacrífícíos pessoal, investidos da maior honestidade, en.] guma. Agora, não se sabe se

NO')� S--"-E-"
.

·N·
-- -

J\ D-'o
- - ---

I ��::e °S:C:�d���x��::::, :o:� c::os�:i����e:a�:b�� �t ��t:��e7��l��,I1�lq�;!:��10��,
. •. ,! Certamente, acertadamente êsses homens transformaram nho!.'

.

_ ';,�V'�;'" �', '.. .

. ! .modírícam :e alterarão a: coisas materiais e espirituais RIO,2 (U,P) _ �) �i�istr� da

'I:.". _' I
sempre dentro do mesmo, objetivo: a compreensão, a se

I �eronaut�ca: bl'I�:l�eirO Iclen-

l![lll!!lllllllfi� D�L'1lA�TtQ -Itlt-T"DN� n� rH�J!TI- Dl T�HM'IELE'THl� A DL' P Amlf ·111'1 c \;��:�ç�e.eF�O�:�Ó�.Cli.i::· a co:;a.o�:��, ê� ';;;!:::'i�:::'ã:o,; I ;:: :�:;;::/:::::" ::,;,;::�
.

uo . U .8 110 DIYI VII U' Jl D bRll'Rll . a. honastídads, �encarnada na pessoa. De Imediato, para os I ton, ,a rim d�. assl:.tn como

•
. '.'

_.
.

v

" fIlhos dO' EstreIto, a luz do prOlg-resso que há muito apaga-'
com'ldad.o Ilfie!,ll as manu'

O SR. PREsIDEN'rE?' 1 à União a cons.htuir uma I riza a União a constlotuir 1;lma I de Tubarão, nOo Estado de da, _luziu na :ampla tela de -merecedora Terra. Vimos, como' bl'a� da forlfa atrea, nGrte
_- S�bre a Mesa o parecer sociedade pOor açõéS, que sociedade por ações, que. fie Santa patarina, uma. usina prov,a da verdade, a rua#Coronel Pedro D�môro e a 24 de ame,ricana. Em seguida, � ía,

da Comis1;lão de Finanças,' s� de,nominará Socieda denominará Sociedade Ter- termoelétríca, à fim de q:U<l Maio, como qUie por enC'antani�nto, surgirem das sombras jará-para ii, Hnland:t pau

que va,i ser lido. de! dia'Capivarí (SOTEL: moelétrica de Capi"\llari (SQ_ seja aprav-eitado o carvã;o noturnas para o brilho magnífico da luz áquecedora de um
uma visita oficial ele tres

E' lido o seguint.e CAl, e dá ,outras pr()vi- TELCA) .e dá OoUt,r�S provi- securiidário r.esultante do be· impr·escindível SOL. Deixaram, em questão de número dias.
.

PARECER· N. 86, de 1957 dên{lias.' dências. 'neficiamen'to dos catarihen- mínimo de dias; de serem velhas, castigadas pelo tempo
I L!MA, 2 (UP) _ O técnico

Da CÚ'missão de· Finau! Relator: Sr. Juracy Ma€a- O objetivo da Sociedade eS-

.

ses, ,.e o abandono, pa-ra se tornarem jovens, de belos aspectos I Os'Waldo BJ:andão. deternü

ças, sôbre o Projeto rle lhães. -tá definido no art. 2.0 do pro
.

'aos olhos dos seus donos e dos vizinhos, com extensão a�
nou que _to�os �.s :ntegrallt_eS

LEIi çla Camara número '

O Projeto de Lei da Câma- joeto, que a obriga a const.i, I Dêsse modo, a Sociedade a
t
extranho

.. Deixa:çam de proporc�nar perigos -ao ·trânsito I �a Seleçao Br�sIlelra que nao

21 de 1957, que autol'iZá' r� número 21, :de 1957, auto- tuir e explorar, no Município ser criaida encerra duplO Ob-I
quer de veículos ou de 'transeuntes. De levar mort!! a de J?garam do�mgO, efet�e�

�� �j��MENTI� Mjl�' f��IZ��� Di T�RRJ ��t:V��C�:::i;��d:Zi/:::i��I·�:�;O d:a c;!:ni:;�ni�l�d::;:���::�::::n!� P::i�:��;�; �����;::�::�:��: :��: o�
gi� elétric.a e, ,�or out�o apr.a· giam detrás dos velhos lcasar,ões, não ra�as, vezes, ca�do
veltar reslduo mdustrlal"'orl sob as rodas dos pesados velculos motol'lzado.s. De 'adul- argentinos. Os três arqueÍ1:os

f��
........

-:-·õ,iM.····O·
............

R -N·
...

A�O-� E' FI(rA·-·O·····P···A····R···A·
...

··N···O"fS�····_··-_.·-_.
..�..._·i��!�: :::���iciamento d� ;f�. q;: ::c::;:�an:ro�':�e:r��';:�'� ����eh��c�IO��:::�� !��n�:���\osi:;���asn:�ll�l���t:.�

� '/ ". �". DeIxaram, pelo_saneamento da mVlzlblhdade, pela indJeni, argentinos também efetua-

o laurence Oll'VI'er e'V" L" h j' ". I"
De a�ordo com o dISP�'S�o zação e demolição dos Ivelhos casebres, de levar lágrimas raro: intenso treinamento

� . IVlen elg a viveram no pa co n.o artIgo �.o,. o capital ml- é desespêro a, lares f_:lizes que pela morte de um seu ente hoje. Depois, do alrnoço no

� ,

'd
.

�Ial da SOCIedade correspon· querido cerravam-Se em cortinas negra de paixõ s <,' Hotel Claric�, todo,s segui-

;O e no cme�a gran. es romances de llmôr -: mas na vida d.�r.á a Cl'$ 43�.OOO,OO�,00, di- quem, ;obremaneira, deve�nos agradecer? Para onde see 'd;� ram para o Clube Revol'ver, a

� I' '" I
'

-
.

"', I .

vidIdo em açoes nommativas verá dirigir o() p'êso da nossa gratidão? De momento, so' fim de ali Passar o resto (l

�' rea e es sentem com toda realidade ama a.fel"ça-o maior de Cr$ .1_.000,00."
. ment� a um,. nós, filhos e dOI�1Í.ci:iad�s ne.sta, hoje, pro, d�a.

" .

'"

A Uruaoo de!vera subscrever gresslVa .CapItal, devemos dmgIr em preces parI} que CAIRO, 2 (UP) - O chance-'

que a dos grandes amores da lenda Por An"lta Hun-ter c:nto e trinta (130) mil a Deus abençõe o GRANDE PREFEITO :- Dr. Osmar Cunha ler americano, sr. Hayrnond

.
, çoes, e o .Estado de Santa Ca. criatura magnânima, que tudo tem feito, que faz e pre-

Fowsi lIeclebeu hoje em audi.

_ Se lhe fôsse dado vÍ!ver ,çle novo a sua vida o qu t
. G h"d I

A . b' d t
'. ,'e O'Hara, no fil épico"... E o .

arma e a ompan la SI e· i tende fazer pana a ,ma e nOSsa querida FJ:orianópolis. enCla o em. alxa o;r nor e

• faria? _ ,!?e.l�l$'untal'a'm., reoe,ntemente, a Vivien Leigh, Ve'nto Levou", a sua fama rlllrgica Nacional, pOde.rãol F. DINIZ amel'icano, snr. Haymond

uma das estrêlas mais célebr'es do m:Ulndo. correu e atingiu o máximo subscrev.er, respectivainente'! Han1e� e: acredita-se que· lhe

A .sua. resposta foi: mas Laurel1lce exigia mais, e cento e sessenta (160) mil e! D'E 30 MILHO-ES. OS PRE JUIZO'S entreg·ou a resposta. elo ]�gito

_ Antes de tudo casaria com Laurence Oliver e de Vivien segUila-o apaiXonada e oento e vinte (120) mil ações! 'à pro.posta do, govemo nOite

ílPoiS seria atriz. O resto, na minha :Segunda vida seria íembevecida nêle, como ho. As restantes vinte (20) mil! CORVMBA, .,2 (V.P.) _ Segu:ado OS ultimos am�ricanú sobre :t operação

;} diferente.
'.' , .' f t d I d c: "

� mem e como artista. ações poderão ser :subscritall! '1 1 b 30 Ih
,u ura o cana e •.,UéZ.. n.n-

II
-

E' um caso especial quando dois artistas f,amosos S'8 "Laurence tem Vivien sob r por particular.es, de pl'eferên,!
ca CU OS, so e a.

.

mi ões o pl'ejuizo causado tes. da reu:nião' com Harre, o

casam, 'Pois é necessári,o mais do que amôr e paixão. E' seu'poder. Ele hipn()tizou-a" cia minerador:es de carvão; I pelo incendio, que lavrou no aeroporto desta chanceler Fawzi conferénciou

pr.
ect�o, que além dêss�s fogosos sentimentos; exista um� 'diziam .;preoCílllpadamente oS pessoas jurídicas e naturais I Cidade matogrossense=. Até agora, ainda não

,com o. lembaixador soviético,

alma bem form'a�da e a. renúncia de si mesmo. Há sempre aanigo<s, mas não le.ra as:::im que explo.rem minas na re- 1
sr. Eugeni Kesselvi .....e cnrno o

,�e,riodos de crise nos 'casamentos entre .artistas e. só aquê� Vivien Leigh só não\ pOdia ',gião.
; estão esclarecidas as causas do sinistro. embaixador da lugoslavhi, sr

íI�e: .�:iSc;:I:O�O d!::�:�:a:a�.odem entender, saindo ain- ��v:;e:::;ài����:h;: :1�r�0�� ,

Êsse dispositivo' de. certo] �ÕÜ··�fR·-fA7·ffifrtfô·s·�··········
...·.-.-....

JO���hA��e��j�ATICANO, 2

Sir Laurence Olivier e La, vórcios nem se olha com be-' seguia obter dela o máximo
mddo fere a determinação (UP) _ O Papa Pio DOZe feZ

dy VI'VI' n "'o de"sses con
" estabelecida no § 1.° do art. hOJ' apelo aos estudar t pa

e So.' - - nevolência para Os divórcios, mas também êle dependia
e c.' .' i as

.

trariando assim, as línguas por isso causou estranh('7a, dela: S,e "Vivien" nã.). concor
15 dOo proleto de l-ei que cria ra que não permitam exces-

VI'p r'n qu f'rmam a'n'da
. as Centrais Ele'·trl'caS' S: A. - so

. .

es de
e I as e � 1 1

., nos circulo:s da 'uisto<:f2cia dava com a concepção, que
,em suas peral1ças

qU1e ,e,sta �niao e�tre id�IS britânica, que o rei Ge(trg�' êle tinha dum paPel, traba- Eletr�brá�, de ve� que o cita- saudavel renovaçã·o. Pio Doze

�r�ndes. art_Istas nao reSIS i.l VI não só concede;;se as mais lh�lV� tanto quanto preciso. do. dISPOSItiVO dl�, o seguin_ exortou-os a fazer aeompa

tIra mUlto .tempo·. • altas condecoraGôt>s a Ol�. para a satisfazer
' t�. Ilhar o en:tusiasmo jllVenil

Já qu.alquer· dêles Unha :ii" vier mas ainda i) to.rlíass8 "Talivez que a�bos tenha, .

"§ 1.0 A Sociedade poder,á com a reflexão serena impal'

do casado. A Úovem Viviar
-

"S)·r". .

organizar subsidiárias medi cial aO contl'ibuir Para '[1, es·

mos esquecido algumas vê_
Hartley Lei.�'h Homan cha'\l Vivien viu em Oiivior lião zes qu.e s,?mos ht!ma�lOil', dis

ante aprovação doo Conselho truração dü estudo :16.sua

mara-se asSIm com POUC()IA! só o homem da SiUQ vida, o se Sir Laurence, em cp.rta
Nacional de Aguas e Energia pátria . .o Papa falo,u na au"

mais de dezenove anos, quan� seu grari:de amôr, mas ainda !Crise :dificil dê.ste matrimô
Elétrica, nas quais. deverá ter çiência·-, especial·a 75 e,�tu.,

do o advogado Moman <a le.� aquêle que a podi9. tor�al' n�o.
a maioria das ações com .i dantes e professol\p..� <;ia ia·

!\,ou ao altar. Quando cbnhe· numa grande' artista.' E�ta. "Eu sou come-
reito a votai podendo, entre-

C'Uldade de..-direito de Madrid�

CeoU o mais famoso intérp).':' � va ni8s'0 a, sua grande ven, acesa qUe arde de tanto, fazer cessar a .sua par
hoje"

'

te de Shakspeare, �a Ingja.� tura, mas ·também o muio!' _ conf'essou Vivi só eu te,
ticipação desde que as subsi / >

PARIS, 2 (UP) - O geillefal

.. terra, já tinha uma filha li Ji Perigo do s'eu casamento. nho a culpa dêste esgotumén
diárias atinjam a maturida . ..._... Cefito udenJsta sabido,

.Làuris Nortad,' comandante

�"
4 ano.s e Olivi,er era pai dum UMA VELA ARDE nos DOI'" ,to físico"e se na-o f".ss,� ·r'au. de ,eoonômLca le �m.pre que SAb 1

em chefe das Forças do Pac-
'" v_ _

_
o rej guerras muito ido, to d AtI

.

garôto :de 2 auos. :;:;'Gi uma. LADOS rence J'a' nem vivia"
isto s·e fizer' necessário para R

;t o- antico, saudou hoje
•

esumia a situação .

. to

� 'Pat)$ão louca e fulnü!�ant� e De fato, as exigências de Sabe-se que Vjvien 1 eigh
com a rápida recuperaçã'Ü' ci .

Nesta estranha explicação:
o sex aniversário das ins'

� houve grande, escândalo por aJmbos tornaram-se' cada vez quando filmar'l a películfl
·o�pitJal investi:do, possibilital

talações do, Qu�rtlel General

� causa dêsve a;môr: mais prementes. Depois di "A Senda dos Elefante.�", na
novos investimentos em ou· "Com um passado excelente,

aliado na' Europa, e, ao meS-

� Na Inglaterra não se, eE, de Vivier India, adoec"'l'l::le esg'ota
,tras áreas do território na:- N-

mo tempo, 'saudou LOl'd lo

�
"

ao nos ameaça o futull0 ' may d t t

, quecem coOm facilidade Os 'di .de Scarlet' (Cont.. na 2.a pa_ .... ) M
.

' e se eu a anos, da ln
..

(
as o que, vos asseguro, . glattlil'ra, que abando,nara'_Gtlntinua na,3a }lag.) N d .......

,

,o� ª.U!�.l'.o::Ptª � ,j) p'RJj:&�'J:E, posto de secretá
.

N

greve. de um milhão c sete­
.

centos mil trabalhg,dore3 ela

Os dirigentes do Centro
Acadêmico XI de Fevereiro,
recebidos pelo Presidente

industria mecanica-e de cons da 'Repl\blica n.o salão de

recepções do Palácio 'do Go-

_
verno, domingo último, ti-

w���·�....._��-w.__...,......r��-

""R"'E"'N"ü"'N"("'i"õ"iJ"!
TEHERAN, 2 (UP) _ ft,nun­
cía-se qu� a decisão noí-ts.

em princípios intérromper a

O Pr�iden,te Eisenhower e o Vice-Presidente Níxon ficam
de pé enquanto MariOon Anderson canta o Hino Nacional
durante as cerimônias de posse realizadas díante do edilí�

cio do Capitoli'o, em Washington. (Fotti USIS)

FAÇA-SE JUSTiÇA'
SEGUNDO DE UMA SERIE

...
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